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CADERNO DE SÃO PAULO

Flagrante da Sessão 
Solene realizada numa 
propositura do verea-
dor Toninho Paiva e pelo 
Conselho da Comunidade 
Luso-Brasileira no estado 
de São Paulo. Veja esta 
reportagem e ainda, o 
aniversario de Santo An-

dréno ABC e homenagem 
ao fundador João Rama-
lho, aniversário do Ran-
cho Folclórico da Casa de 
Portugal de Campinas, a 
coluna Mundos ao Mundo 
do jornalista Albino Cas-
tro, alem outros assuntos 
de interesse.

22 de Abril Foi
 Comemorado em São Paulo

Emoção e satisfação no aniversário de 6 anos do Rancho Mi-
rim José Vaz do Clube Português de Niterói. Na foto diante 

do bolo, componentes e diretores. Detalhes pág. 14

Na Sessão Solene comemorativa ao dia 22 de abril – Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira, a diretoria da Casa das Bei-

ras homenageou a Vereadora Teresa Bergher, com um título de 
sócia honorária, entregue pelo Presidente José Henriques sob 
a atenção do Dr. Flávio Martins Presidente do Conselho perma-
nente das Comunidades Portuguesas. Detalhes na pág. 8

Almoço festivo do 6.º aniversário
do rancho Mirim José Vaz

Vereadora Teresa Bergher
homenageada no Dia da

Comunidade Luso-Brasileira

O PSD e CDS-PP acusa-
ram o Governo de ocultar o 
relatório da auditoria interna 
da Autoridade Nacional da 
Proteção Civil sobre o incên-
dio de Pedrógão Grande e 
vão exigir o acesso do parla-
mento ao documento.

O jornal “Público” noticiou 
que o relatório de uma audi-
toria interna aos trabalhos 
indica que houve documen-
tos apagados ou destruídos. 

Segundo o jornal, o re-
latório, pedido pela então 
ministra Constança Urbano, 
foi recebido já pelo atual 
responsável, Eduardo Cabri-
ta, em novembro, mas este 
nunca o divulgou. 

Em resposta, o Gover-
no já negou ter escondi-
do o documento e revelou 

que o mesmo foi enviado,  
para o Ministério Público 
encontrando-se em segre-
do de justiça.

O vice-presidente da 
bancada do PSD Carlos Pei-
xoto considerou que o rela-

tório divulgado aponta para 
a existência de falhas muito 
graves no início do incêndio.

“O PSD entende que nes-
ta matéria o governo está 
claramente a brincar com o 
fogo”,  acusando o executivo 

PSD e CDS acusam Governo de 
ocultar relatório da Proteção

O presidente do PSD, 
Rui Rio, anunciou em  Lei-
ria, que o partido vai solicitar 
formalmente na Assembleia 
da República o nome dos 50 
maiores devedores da Cai-
xa Geral de Depósitos .

Em Castanheira de Pera, 
num jantar dos Trabalha-
dores Social-Democratas, 
para assinalar o 1 de maio, 
o líder do PSD criticou o 
Governo por não aumentar 
os trabalhadores da função 

pública no valor da inflação, 
para que não tenham “mais 
um ano com perda do poder 
de compra”. 

“Os funcionários públicos 
podem passar mais um ano 
sem aumentos, mas têm o 
direito de saber quem são 
os principais devedores da 
CGD, que ficaram a dever 
milhões e milhões de euros, 
que dava para dar muitos 
aumentos à função pública”, 
disse Rui Rio.

Portugal é 
dial de vinho

de “ocultar informações que 
não o deixam nada bem na 
fotografia”.

O deputado do CDS-PP 
Telmo Correia anunciou que 
irão enviar um requerimento 
ao ministro da Administra-
ção Interna, questionando 
por que razão o relatório foi 
mantido secreto, quais as 
suas conclusões, se já foram 
abertos processos discipli-
nares e que alterações fará 
o Governo aos comandos.

A ideia que nos dá aqui é 
que o Governo, sobre esta 
matéria, mantém e conti-
nua a lançar um manto de 
obscuridade, um manto de 
segredo para que não seja 
possível o país conhecer 
aquilo que aconteceu,  acu-
sou Telmo Correia.

O Ministro do Ambiente 
acusou a Zero de se com-
portar “como algumas das 
empresas poluidoras do Tejo” 
por a associação ambienta-
lista querer impedir a depo-
sição de resíduos do rio num 
terreno em área protegida.

A Zero anunciou que in-
terpôs uma providência cau-
telar contra o que considera 
ser uma ocupação ilegal do 
terreno, e João Pedro Matos 
Fernandes contrapõe que “só 
por estultice é que uma coisa 
dessas pode ser feita”. 

“Não me conformo que 
haja pessoas com respon-
sabilidades que achem nor-
mal a existência de 30 mil 

Ministro do Ambiente acusa ambientalistas

ERRATA
Cometemos uma falha em nossa última edição e gostaríamos de 
nos desculpar  com todos vocês e, principalmente, com a Casa 
dos Açores do Rio de Janeiro,  pela qual temos um imenso cari-
nho. Publicamos, nesta edição, a matéria devidamente corrigida. 

presidente Regional dos açores 
vasco cordeiro na Casa dos açores

Momento quando o Presidente Regional dos Açores, Dr. 
Vasco Cordeiro exibia o Diploma de Sócio Honorário da 

Casa dos Açores do RJ, entregue pelo Presidente Açoriano 
Fernando Fagundes. Detalhes na pág. 2 

Foi realizado no domingo na Vila da Feira um almoço em soli-
dariedade à Carminha, muito benquista junto à comunidade 

portuguesa; e o Jornal Portugal em Foco esteve presente neste 
gesto generoso dos amigos que este momento e envolveram 
de carinho a Carminha que, com a força de Deus, irá superar. 
Detalhes na pág. 20

almoço em prol da Carminha

show do R.F. Guerra Junqueiro

Esteve bem movimentado o Arraial na Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro com muita alegria e magnífica apresentação 

do R.F. Guerra Junqueiro. Detalhes na pág. 17

metros cúbicos de matéria 
orgânica que estão a gastar 
oxigénio que é necessário à 
vida no rio”, declarou num 
fórum sobre energia susten-
tável  no Convento do Bea-
to, em Lisboa.

No entender da Zero, a 
operação em causa implica 
a realização de ações interdi-
tas na área protegida do mo-
numento natural das Portas 
de Ródão, como a alteração 
da topografia do terreno, a 
destruição de vegetação e a 
deposição de resíduos e a 
descarga de efluentes.

Matos Fernandes afirma 
que o Governo, que tomou 
posse administrativa do ter-

reno, recolheu “todos os pa-
receres necessários” para 
fazer do terreno depósito 
temporário.

“Não há perigo nenhum” 
para a área protegida, garan-
tiu, referindo que os resíduos 
serão colocados em sacos 
“completamente isolados” 
que serão deixados na mar-
gem para que os sedimentos 
sequem, podendo depois ser 
depositados em aterros ou 
aproveitados pelos agriculto-
res para “enriquecer os solos”.

O ministro referiu que o 
local, um antigo areeiro, “não 
tem coberto vegetal”, refor-
çando que a iniciativa da Zero 
é “inenarrável e indescritível”.

Portugal é o primeiro na 
lista dos países onde existe 
maior vontade para traba-
lhar por conta própria. Se-
gundo o  “European Consu-
mer Payment Report”, um 
estudo da Intrum, uma mul-
tinacional especializada em 
serviços de gestão de crédi-
to, 67% dos portugueses já 
pensaram em trabalhar por 
conta própria.

Em Espanha, o número 
é inferior, apenas 44%  as-
sumem considerar essa hi-
pótese, estando abaixo da 
Média Europeia que se si-

Rui Rio  vai pedir os nomes dos
50 principais devedores da CGD

Portugal lidera lista dos países com maior
vontade para trabalhar por conta própria

tua nos 47%. No final da lis-
ta a Holanda, onde apenas 
35% pensa nesse caminho 

como uma opção.
Em Portugal, a faixa etá-

ria  disponível para seguir o 
caminho do trabalhador por 
conta própria é a dos 25 aos 
34 anos, com 72% dos ele-
mentos a assumirem que já 
pensaram nisso.

O estudo refere ainda as 
questões que mais preocu-
pam aqueles que pensam 
em trabalhar por conta pró-
pria e, das 3 razões mencio-
nadas, duas são comuns a 
Portugal e Espanha: a in-
certeza nos rendimentos e 
o pesado fardo legislativo e 

administrativo. Na questão 
da incerteza nos rendimen-
tos, tanto Portugal como 
Espanha estão acima da 
média europeia, com 73% 
e 66% respetivamente. Já 
a média europeia é ligeira-
mente inferior com 63% a 
referir essa incerteza.

Na carga legislativa e 
administrativa, 54% dos 
espanhóis têm essa pre-
ocupação, enquanto em 
Portugal apenas 45% men-
cionam esse fato, em linha 
com a média europeia que 
é de 45%.
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No último sábado a direto-
ria da Casa dos Açores e seu 
Presidente, Dr. Fernando Fa-
gundes, tiveram a honra de re-
ceber o Presidente do Governo 
Regional dos Açores, Dr. Vas-
co Cordeiro e sua delegação.

A comitiva contou com a 
participação de deputados de 
vários partidos, Presidentes 

Presidente do Governo Regional dos Açores
Vasco Cordeiro Visita a casa dos Açores do Rj

Bonita imagem 
dos diretores 
da Casa 
Regional dos 
Açores, com 
o Presidente 
Vasco 
Cordeiro, 
sua comitiva 
e demais 
convidados

de Câmaras e pessoal de Ga-
binete, que elogiaram a visita 
e a simpatia com a qual foram 
recebidos.

Um dos objetivos da visita 
à Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro foi o lançamento  do 
livro “Uma Página sobre Vi-
torino Nemésio”, fundador da 
Casa e grande autoridade na 

literatura portuguesa. O audi-
tório estava lotado; e, o livro é 
realmente uma beleza . 

Foi inaugurada uma placa 
saudando a visita do Presiden-
te  que, depois disso, com sua 
comitiva e demais,  foi conhe-
cer as dependências da Casa 
dos Açores. Todos ficaram im-
pressionados com as belas ins-

talações da Casa: a biblioteca,  
a sala de troféus,  a bela piscina 
e  a quadra de esportes.

Um coquetel veio comple-
mentar a noite, e a boa con-
versa seguiu por todos os 
lados, fazendo da visita um 
agradável evento.

Agora era hora das men-
sagens: em primeiro lugar, o 

Presidente da Casa assinou o 
protocolo com o José Santos 
para a divulgação da música 
dos Açores, agradecendo, em 
seguida, a  visita do povo aço-
riano,  na pessoa do senhor  
Presidente e sua comitiva. 
A seguir falou o Consul Ge-
ral Embaixador Jaime Leitão 
também agradecendo a visita, 

e, por fim, falou o  Dr. Vasco 
Cordeiro, com elegância extra-
ordinária, simplicidade e  mui-
ta simpatia. Houve a troca de 
prendas, o Presidente Vasco 
Cordeiro recebeu o titulo de 
Sócio Honorário e entregou li-
vros especiais à biblioteca da 
Casa;  o Presidente da Câma-
ra da Praia da Vitoria Sr. Tibé-
rio Dinis presenteou a Casa 
dos Açores com uma belíssima 
escultura de vidro do rosto de 
Vitorino Nemésio. 

Não faltou a presença do 
Grupo Folclórico Padre To-
más Borba que abrilhantou a 
festa  que encantou a todos 
os presentes. 

    Finalizando  a noite com 
chave de ouro, fez-se uma 
desgarrada  entre os  canta-
dores Jose Santos e Rogério.  
Foi realmente um sábado e 
tanto  de muita alegria  e festa 
a valer.

  Parabéns à Diretoria da 
Casa do Açores     

Presidente do Governo Regional dos Açores Dr. Vasco Cordeiro, 
posando para foto com os componentes do G.F. Padre Tomás Borba

O descerramento da Placa Comemorativa à visita do 
Presidente Regional dos Açores, dr. Vasco Cordeiro 
e sua comitiva sendo cumprimentado pelo presidente 
Fenando Fagundes

Momento quando o diretor cultural da Casa dos 
Açores, Daniel Gonçalves, apresentava o Centro 
Cultural ao presidente Vasco Cordeiro

Parque Aquático Francisco Evangelho sendo apresentado ao Presi-
dente Vasco Cordeiro, pela diretoria da Casa dos Açores

Presidente 
da Casa 

dos Açores 
Fernando-
Fagundes 

recebendo 
o Livro de 

presen-
te do 

Presidente 
Vasco 

Cordeiro

Momento do lançamento do livro “Uma Página sobre Vitorino Nemésio”

Professora Maria Ribeiro, Dr. Rui Bettencourt secretário regional ad-
junto da presidência para relações externas do Governo dos Açores, 
o Presidente Açoriano Fernando Fagundes e o Presidente do Gover-
no Regional dos Açores, Dr. Vasco Cordeiro

Presidente 
Regional 
dos Açores  
Vasco Cor-
deiro du-
rante  seu 
discurso na 
Casa dos 
Açores

Presidente 
Fernando  
Fagundes 
assinando 
o Protocolo 
entre a As-
sociação de 
Cantadores 
e Tocadores 
dos Açores

Numa pose para o Portugal em Foco, sr.Enio, o ex-presidente da 
Casa dos Açores, sr.Raimundo Dinis, sr.José Gabriel, e também ex
-presidente, Antônio Toste, o Presidente Vasco Cordeiro e o Presi-
dente Fernando Fagundes

Ensaiador 
do G.F. 

Padre To-
más Borba, 

Leonardo 
Soares, 

receben-
do uma 

lembrança 
do senhor 

Presidente 
Dr. Vasco 
Cordeiro

O Pre-
sidente 

Municipal 
da Praia 

da Vitória, 
Dr. Tibério 

Dinis, la-
deado pelo 
presidente 
Fernando 

Fagun-
des e Dr. 

Vasco 
Cordeiro

Os can-
tadores 
Rogerio 
e José 
Santos 
durante 
a apre-
sentação 
no Solar 
açoriano

Momento da tocata. Vemos Daniel Gonçalves, Fernando Fagundes, Bru-
no, Sinforoso, Pedro Fagundes, Juliana Gonçalves, Marcelo Ormond G.F. Tomás Borba numa belíssima exibição

Presidente da Casa dos Açores, Fernando Fagundes e 
família: João Marcos, Alexandre, Luis Fernando, as se-
nhoras Sonia e Vitalina Fagundes

Deputado do Ps Dr.José San-Bento,deputado CDS/PP,dr. 
Afonso Miquel a sra. Laura Mendonça, esposa do vice-pre-
sidente Álvaro Mendonça,presidente da Praia da vitoria 
dr.Tibério Dinis e o deputado do PSD Dr.Soares Martinho

Presentes na noite açoriana, o casal Amaro Ro-
cha e esposa Catarina Rocha, e Sr. Farias

Presidente da casa dos Poveiros Carlos 
Cesar e esposa Glorinha, Rogério e Neide, 
e Amaral

Srs. José Gabriel, Ênio, o Raimundo Dinis – diretor 
presidente de Concessionárias Hayasa e sua esposa 
Lourença,os amigos, Joana Matos,Duarte Matos 

Durante o evento vemos Gabriel, Manuela, Davi, Katia, Ma-
ria Silva, Patrícia e seu esposo Leonardo Soares

Cônsul Geral de Portugal no RJ, Dr. Jaime Lei-
tão, D. Sonia Fagundes, o Pres. Vasco Cordeiro, 
o Pres. Fernando Fagundes, a Consulesa Maria 
Eduarda e, Dr. Rui Bettencourt, secretário de Re-
lações Externas dos Açores 

Presentes ao evento os amigos, Luciane 
Marquesan, a Vereadora Teresa Bergher, o 
casal Angelina e Dr. Alcides Martins, Dr. Flá-
vio Martins, e Felipe Mendes



Portugal em Foco 3Rio de Janeiro, de 3 a 9 de maio de 2018

Notas.. ...e mais

     (55 21) 2220-1083          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 2220.1083 / 2220.1033

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Dr. Francisco José Longo, 135 Chacara Inglesa 
 SP/SP- (11) 5581.2991 | 5589.3309  

amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886
Um jornal para o Brasil e Portugal

JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

ELÉTRICO 24 VOLTA LIGANDO CAMPOLIDE AO CHIADO

Comida caseira numa 
“taverna” em Ponte de Lima

Espaço de comida caseira 
presta homenagem aos cavalos 
e à festa da Vaca das Cordas, 
uma das mais importantes da 
vila.

Quando a Taverna Vaca das 
Cordas abriu em 2005, Fernan-

muito foi a comida. A mulher e 
a mãe de Guilherme dão apoio 
e foram elas que ajudaram a 
definir a carta. Este é um «res-
taurante familiar, caseiro, nunca 
quisemos que fosse muito in-
dustrializado», diz Guilherme. 
Tenta-se que os produtos sejam 
locais, tanto no prato como no 
copo. Destaque, então, para o 
vinho verde, que acompanha 
bem pratos como o bacalhau à 
casa, a costeleta de vitela mi-
nhota ou o arroz de bacalhau no 
forno, só por encomenda. Em 
2016, abriu uma nova sala no 
primeiro andar que não destoa 
da do rés-do-chão. No verão, há 
esplanada.

até porque o seu avô fez parte 
da organização. Todo o espaço 
é colorido com objetos, carta-

do Lima era, diz o próprio, «um 
miúdo». Tinha 21 anos e não 
queria continuar a estudar. «Foi 
o meu pai que montou o restau-
rante», conta, explicando que 
ele já tinha experiência na área, 
pois era dono de um bar/disco-
teca.

Foi também com vertente de 
bar, aliada ao restaurante, que o 
espaço começou por funcionar. 
Mas foi mudando, pois «o bar 
não trabalhava bem». Ao tercei-
ro ano, assumiu-se definitiva-
mente como restaurante. Mas 
houve coisas que não mudaram. 
Desde o início que quis ser uma 
homenagem aos touros, aos ca-
valos e à festa Vaca das Cordas, 

zes, recortes de jornais alusivos 
ao tema.

O que também não mudou 

«Menos carros, mais 
Carris», é com este slo-
gan que a empresa de 
transportes de Lisboa 
anuncia a reativação da 
linha do Elétrico 24, que 
«para já» volta a ligar 
Campolide à Praça Luís 
de Camões. «Depois de 
efetuadas as obras ne-
cessárias na Rua do Ale-
crim para receber o E24, 
está previsto que o seu 
percurso acabe no Cais 
do Sodré», anunciou a 
Câmara Municipal de Lis-
boa .

Em dias úteis vai fun-
cionar entre as 07h00 e 
as 20h30, aos sábados 

das 07h30 às 19h40 e 
aos domingos entre as 
10h30 e as 18h30.

O Elétrico 24 vai partir 
da Praça Luís de Camões 
e seguir pela Rua da Mi-
sericórdia, Largo Trinda-
de Coelho, Rua São Pe-
dro de Alcântara, Praça 
do Príncipe Real, Rua da 
Escola Politécnica, Largo 
do Rato, Rua das Amorei-
ras, Avenida Conselheiro 
Fernando Sousa e Praça 
de Campolide. No sentido 
inverso, sai da Praça de 
Campolide e circula pela 
Rua das Amoreiras, Rua 
da Escola Politécnica, 
Praça do Príncipe Real, 

Rua D.Pedro V, Rua São 
Pedro Alcântara, Rua da 
Misericórdia e Praça Luís 
de Camões.

A reativação desta li-
nha muito usada pelos 
lisboetas acontece três 
anos depois de ter sido 
desativada e «marca a 
virada política da Car-
ris para voltar a apostar 
neste meio de transpor-
te», afirma a Câmara de 
Lisboa. Há 27 anos que 
a Carris não lançava ne-
nhum novo circuito co-
mercial.

O Elétrico 24 começou 
a circular em 1905, ligan-
do o Rossio a Campolide. 
Noventa anos depois, em 
agosto de 1995, a car-
reira foi provisoriamente 
suspensa, devido à cons-
trução de um parque de 
estacionamento em Cam-
polide que inviabilizava 
a circulação de elétricos, 
assim permanecendo até 
hoje. Essa linha faz tam-
bém o turista conhecer 
Lisboa, é um paralelo do 
famoso elétrico 28. Apro-
veitem. 

Rui Rio defende aumento do salário mínimo nacional 
superior à inflação
O líder do PSD, Rui Rio, defendeu um aumento do sa-
lário mínimo nacional superior até à inflação, afirmando 
que deve ser feito um esforço em concertação social para 
chegar a um valor equilibrado. “Julgo que todos”, quer 
sindicatos quer entidades patronais, “devem fazer um es-
forço no sentido de haver todos os anos uma atualização 
superior até à inflação relativamente ao salário mínimo” 
nacional. Segundo Rio, o aumento do salário mínimo na-
cional é desejável, mas é preciso equilibrar a competiti-
vidade da economia nacional com a subida. “O salário 
mínimo é muito baixo” em Portugal, acrescentando que é 
“das coisas que mais” o “choca do ponto de vista social”.
Ricardo Salgado condenado em 3,7 milhões 
de euros
Ricardo Salgado foi condenado a uma multa única de 3,7 
milhões de euros no Tribunal da Regulação de Santa-
rém, num processo de impugnação à multa de 4 milhões 
aplicada pelo Banco de Portugal. O antigo banqueiro fica 
ainda inibido de exercer cargos no setor por 8 anos. Es-
tes são os valores decretados pelo Tribunal da Concor-
rência, Regulação e Supervisão na sentença. Em cau-
sa está o processo de contra-ordenação aplicado pelo 
Banco de Portugal no Verão de 2016. Aí, o supervisor da 
banca aplicou a multa de 4 milhões e a inibição de exer-
cer cargos na banca por 10 anos. Uma decisão impugna-
da pelo banqueiro que esteve à frente do Banco Espírito 
Santo por 22 anos. 
Banco de Portugal imprimiu 219 milhões de 
notas              
O Banco de Portugal anunciou que a Valora, sua par-
ticipada detida a 100%, imprimiu 219 milhões de notas 
de euro no ano passado, mais do dobro do registrado 
no ano anterior.  No ano passado o Banco de Portugal 
adotou uma série de medidas para otimizar a capacidade 

produtiva e os custos de produção, tendo para o efeito 
celebrado um acordo com o Banco de França que passou 
pela entrada no capital da EUROPAFI. Celebrou também 
acordos com os bancos centrais da Bélgica e da Áustria 
para a fusão das respectivas quotas de produção de no-
tas. O Banco de Portugal revela que os depósitos de notas 
voltaram a superar os levantamentos em 2,5 bilhões de 
euros. 
CDS-PP votará a favor de audição de Manuel 
Pinho no parlamento
A presidente do CDS-PP, Assunção Cristas, disse que o 
seu partido votará favoravelmente o pedido para a audi-
ção no parlamento do antigo ministro Manuel Pinho, para 
esclarecer alegadas suspeitas de que é alvo. “O CDS, cer-
tamente, votará favoravelmente esse pedido, na certeza 
de que não há uma obrigatoriedade de comparência do 
anterior ministro, porque não está em funções”, afirmou. A 
presidente do CDS-PP lembrou que “há um processo ju-
dicial em curso”, relativamente às alegadas suspeitas que 
têm sido imputadas, em diversas notícias, a Manuel Pinho, 
pelo que o seu partido concorda com a audição do ex-go-
vernante do governo de José Sócrates na Assembleia da 
República. 
Férias são o principal motivo de viagem
No ano passado, os portugueses realizaram 21,2 mi-
lhões de deslocações turísticas, uma subida de 5%, re-
velam os dados do INE. O lazer, recreio ou férias foi 
o principal motivo para as viagens, o que ocorre pela 
primeira vez desde 2010. O total de viagens é mais do 
dobro do que o registrado em 2008. As viagens para o 
estrangeiro representaram 10,4% do total, com o motivo 
lazer, recreio ou férias a ser a justificação para 57,4% 
das deslocações. Após os anos de crise, o lazer ou fé-
rias passou a ser o principal motivo para os portugueses 
viajarem (45,2% do total), com 9,6 milhões de deslo-
cações, destronando a “visita a familiares ou amigos” 

(44%), com 9,3 milhões. Nas viagens domésticas, o 
principal motivo continua a ser a “visita a familiares ou 
amigos” (46,6%). 
Lisboa, Cascais e Loulé têm as casas mais 
caras do país
As habitações atingiram, no ano passado, um valor me-
diano de 932 euros por m/2, revelou o INE. Lisboa, Cas-
cais e Loulé são as casas mais caras, na capital o valor 
por m/2 chega a 2 mil euros. De acordo com os dados 
divulgados, 39 municípios registraram um preço media-
no de venda de habitação acima do valor nacional. Em 
Lisboa os preços de venda chegaram a 2.438 euros por 
m/2, quase 3 vezes a média nacional, depois Cascais 
e Loulé com preços medianos de 1.922 euros e 1.763 
euros por m/2, respectivamente. Os municípios com os 
preços mais baixos são Pampilhosa da Serra, Figuei-
ra de Castelo Rodrigo, Vimioso e Boticas, com valores 
medianos de 130 euros, 161 euros e 177 euros por m/2, 
respectivamente. 
Portugal registrou a terceira maior queda do 
desemprego entre os países da UE
A taxa de desemprego em Portugal desceu para 7,4% 
em março, o que compara com os 9,7% do mesmo mês 
do ano passado. A queda foi a terceira maior entre os 
países da União Europeia. Esta evolução foi superada 
por Chipre, onde a taxa caiu de 12,3% para 9,1% e pela 
Croacia, que registrou uma descida de 11,8% para 9,4%. 
A Grécia também surge na lista dos melhores desempe-
nhos, ainda que os últimos dados conhecidos sejam refe-
rentes a janeiro e apontem para uma diminuição da taxa 
de desemprego de 23,2% para 20,6%. Portugal também 
está cada vez mais afastado da média da Zona Euro, 
onde a taxa de desemprego se manteve, em março, nos 
8,5%, estável em relação a fevereiro, e abaixo dos 9,4% 
de março de 2017. Este é o nível mais baixo na região da 
moeda única desde dezembro de 2008.
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O município de Mira apro-
veitou as comemorações do 
44.º aniversário do 25 de 
Abril para homenagear cinco 
“chefs” de cozinha naturais 
do concelho pelo seu per-
curso profissional nas várias 
seleções nacionais de fute-
bol e futsal. Em conjunto, os 
“capitães da gastronomia” 
abrangem todos os escalões 
do futebol nacional e tam-
bém do futsal sênior, tendo 
estado ao serviço de Por-
tugal em competições tão 
importantes como os Jogos 

Dia da liberdade homenageia 
“capitães da gastronomia”

mira

vila pouca de aguiar

vila verde

A autarquia de Vila Pouca 
de Aguiar está na 21.ª posi-
ção do Ranking do Índice de 
Transparência Municipal, com 
78,43 pontos, uma descida de 
14 lugares em relação ao ano 
anterior. Em 2016, a autarquia 
classificou-se no 7.º lugar e 
em 2015 foi 8.ª.

O município é, contudo, 
o segundo do distrito de Vila 
Real a surgir nesta lista e o 
terceiro da região transmon-
tana (depois de Alfândega da 
Fé e Santa Marta de Pena-
guião). Alfândega da Fé, do 
distrito de Bragança, lidera 
o ranking pelo segundo ano 

No lugar nº 21 do índice de transparência Municipal

Já está no teatro de ope-
rações meio aéreo no com-
bate a vários incêndios flo-
restais que têm fustigado, o 
concelho de Vila Verde.

O incêndio que mais pre-
ocupa lavra em Moure, no 
Monte Castelo, onde para 
além dos Bombeiros Volun-
tários de Vila Verde, estão no 
combate às chamas meios 
dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, Póvoa de La-
nhoso, Amares e Vizela.

Um helicóptero ligeiro, 

Meio aéreo entra em ação em
Vila Verde onde queimas estão a

provocar vários incêndios florestais
com uma equipe helitrans-
portada, e os GIPS da GNR, 
participam também no com-
bate num incêndio que lavra 
em zona de mato.

“Tudo aponta que as ori-
gens das chamas tenham 
estado numa queima”, refe-
riu fonte dos bombeiros.

Aliás, este tem sido o ce-
nário aponta na origem de 
outros incêndios no conce-
lho de Vila Verde, como os 
casos de Aboim da Nóbrega, 
Freiriz e Carreiras.

Centro de Saúde de 
Barcarena inaugurado 

no dia da liberdade 

pedras salgadas

cinfães

O dia 25 de abril foi o 
escolhido para assinalar 
a conclusão da obra de 
construção do edifício do 
novo Centro de Saúde de 
Barcarena, na antiga Quin-
ta das Lindas. A cerimónia 
de inauguração contou 
com as presenças do Mi-
nistro da Saúde, Adalberto 
Campos Fernandes, e do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, Isaltino 
Morais.

“Este momento é o cul-
minar de um compromisso 
assumido em 2006 com o 
Ministério da Saúde para 
a construção de quatro 
novos centros de saúde, 
em Paço de Arcos, Algés, 
Carnaxide e, agora, por 
fim, Barcarena. Todos eles 
estão finalmente concluí-
dos e foram todos financia-
dos, total ou parcialmente, 
pela Câmara de Oeiras 
que, ao todo, gastoucerca 
de seis milhões de euros 
neste conjunto de equipa-
mentos”, sublinhou Isaltino 
Morais.

Na presença do Minis-
tro da Saúde, as duas en-
tidades celebraram ainda 
um Memorando de Enten-
dimento para a construção 
de duas novas unidades 
de saúde familiar, uma 
extensão em Paço de Ar-
cos e um novo edifício em 
Porto Salvo, reforçando-se 
a estratégia do Município 
para um novo ciclo de de-
senvolvimento.

No Centro de Saúde de 
Barcarena serão servidos 
10.000 utentes. O equipa-
mento terá as valências de 
Medicina Geral e Familiar, 
de Vacinação, de Trata-
mentos/Outras atividades, 
Sala de Inaloterapia e Sala 
de Internos/Sala de forma-
ção/Documentação.

O projeto, da respon-
sabilidade do Município de 
Oeiras, consistiu na cons-
trução de um novo edifício 
(com 1 piso e uma cave 
técnica), tendo-se pre-
servado a casa da antiga 
Quinta das Lindas, pela 
sua qualidade arquitetóni-
ca.

O valor da empreita-
da foi de € 1.038.800,00 
(C/IVA), tendo a ARSLVT 
comparticipado com 50% 
desse valor e os restantes 

50% foram suportados por 
candidatura ganha pelo 
Município no programa 
2020 (Operação LISBOA-
06-4842-FEDER-000005- 
CNT-007625 - Centro de 
Saúde de Barcarena). Re-
fira-se que ao montante 
da empreitada foi acres-
cido o valor de trabalhos 
de suprimento de erros e 
omissões, no montante de 
€ 19.482,09 (c/IVA), supor-
tado na totalidade pela au-
tarquia, a qual também ce-
deu o terreno, no valor de 
cerca de 650 mil euros. O 
valor total de investimento 
foi de 1 milhão e 900 mil 
euros.

O funcionamento da 
nova unidade arranca a 
30 de abril e o horário será 
das 8.00h. às 18.00h.

Para a Administração 
Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo (AR-
SLVT) “o novo edifício vai 
melhorar a acessibilidade 
e a qualidade de prestação 
dos cuidados de saúde”.

De acordo com a AR-
SLVT, a equipa que vai dar 
origem à USF da Quinta 
das Lindas será inicial-
mente composta por cinco 
médicos, cinco enfermei-
ros e três assistentes téc-
nicos.

“Dadas as caracte-
rísticas do novo edifício, 
haverá capacidade para 
aumentar o número de 
profissionais de acordo 
com as necessidades”, 
acrescenta.

A freguesia de Barca-
rena tem uma população 
que ronda os 13.900 ha-
bitantes, dos quais 9.603 
estão inscritos na atual 
UCSP de Barcarena.

Por sua vez, o Agru-
pamento de Centros de 
Saúde (ACES) de Lisboa 
Ocidental e Oeiras possui 
um total de 274.094 uten-
tes inscritos e presta cui-
dados de saúde à União 
de freguesias de Oeiras e 
São Julião da Barra, Paço 
de Arcos e Caxias; União 
das freguesias de Algés, 
Linda-a-Velha e Cruz Que-
brada-Dafundo; União de 
freguesias de Carnaxide 
Queijas; Freguesias de 
Barcarena, Belém, Ajuda, 
Alcântara, Campo de Ouri-
que (Sto. Condestável).

A Câmara de Cinfães vai investir perto de 1 milhão e 500 
mil euros na beneficiação dos parques desportivos dos clu-
bes de Nespereira e Oliveira do Douro. As obras já lançadas a 
concurso público contemplam a instalação de relvado sintéti-
co, a beneficiação das atuais infraestruturas e a remodelação 
dos arranjos exteriores. 

Câmara Municipal investe 
1,5 milhões de euros em 

equipamentos desportivos

Olímpicos, Campeonatos 
do Mundo e da Europa das 
duas modalidades. Luís La-
vrador, Fernando Heleno, 
Luís Patrão, Luís Daniel 
Lavrador e Paulo Paiva fo-
ram agraciados com a Me-
dalha de Mérito Municipal 
“Grau Prata”, distinção que 
segundo Raul Almeida, edil 
de Mira, foi à forma “en-
contrada para homenagear 
cinco munícipes que hon-
ram o nome do concelho 
com o seu talento, trabalho 
e dedicação”.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Pouca de 
Aguiar, Alberto Machado reuniu com o administrador do 
Patrimônio da Infraestruturas de Portugal, Nuno Neves, 
para dar solução ao antigo edifício da estação CP de Pe-
dras Salgadas. Recorde-se que o edifício localizado na vila 
termal está sob a alçada da empresa e, atualmente, en-
contra-se em estado de degradação.

Alberto Machado quer que haja um projeto de desenvol-
vimento para o local e já o fez saber ao representante da 
Infraestruturas de Portugal que, por sua vez, referiu que, 
num prazo de duas semanas, faria chegar uma proposta 
de protocolo.

Autarquia quer requalificar

consecutivo.
Na edição de 2017, foram 

apertados os critérios de aná-
lise, pelo que a pontuação mé-
dia dos 308 municípios baixou 
de 52 para 51 pontos (de zero 
a cem). Esta é uma iniciativa 
da “Transparência e Integrida-
de, Associação Cívica” (TIAC).

O índice mede a disponi-
bilização de dados sobre o 
município e o seu funciona-
mento, planos e relatórios, 
impostos, taxas e preços, a 
relação com a sociedade, à 
transparência na contratação 
pública e econômico-financei-
ra e no urbanismo.
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fundão

“Há efetivamente um 
atraso de duas a três se-
manas e mesmo a sul da 
Gardunha [onde as ce-
rejas amadurecem mais 
cedo] ainda temos po-
mares em flor, ou seja, o 
processo de vingamento 
ainda nem se iniciou”, 
explicou José Pinto Cas-
tello Branco.

Tal como lembrou, em 
2017, por esta altura, já 
se colhiam as primeiras 
cerejas, mas este ano a 
entrada tardia da prima-
vera e a chuva constante 
que se verificou ao lon-
go do mês de março e 
início do abril acabaram 
por atrasar o amadureci-
mento do fruto.

“Os ciclos de produ-
ção estão efetivamente 
muito atrasados e conti-
nuamos a depender das 
condições climatéricas 
para que tudo corra den-
tro da normalidade, mas 
se não tivermos mais 
percalços as primeiras 
colheitas devem come-
çar entre o dia 15 e o 
dia 20 de maio”, especi-
ficou José Pinto Castello 
Branco, lembrando que, 

em 2017, a 26 de abril já 
havia cerejas colhidas.

Questionado sobre 
os reflexos que as alte-
rações do tempo podem 
ter na produção, para 
além do atraso verifica-
do, José Pinto Castello 
Branco, que também é 
produtor de cereja, ex-
plica que ainda é cedo 
para fazer prognósticos, 
visto que só após o vin-
gamento é que se per-
cebe melhor o ponto da 
situação em termos de 
quantidade e qualidade.

“Os vingamentos mais 
precoces têm estado 
a correr bem, mas não 
se sabe como é a partir 
daqui. Além disso, se as 
pessoas se ressentem 
com estas mudanças 
bruscas, também é na-
tural que as árvores pos-
sam sentir estas viragens 
súbitas”, apontou.

Este responsável 
mantém, todavia, a ex-
pectativa de que tal não 
aconteça e que, quando 
chegar a hora, as cere-
jas do Fundão cheguem 
com a qualidade que as 
distinguem.

Campanha da cereja no 
Fundão está atrasada 
duas a três semanas

vouzela

odemira

Tendo como tema “Eco- 
Vigilantes”, o Serviço Edu-
cativo da Divisão de Cultura 
e Museologia da Câmara 
Municipal de Espinho or-
ganizou durante 3 dias (18, 
20 e 21 de abril) oficinas de 
Educação Ambiental para a 
comunidade escolar, (alu-
nos das escolas de Valada-
res, Vila do Conde, Mato-
sinhos, Espinho) famílias e 
público em geral.

Com o objetivo de sen-
sibilizar os participantes 
para as questões da reci-
clagem e preservação do 
Meio Ambiente, os alunos 
e famílias que visitaram o 
espaço do Municipio de 
Espinho, tiveram a opor-
tunidade de construir um 
pequeno kit de acessórios 
de um atento “Vigilante da 
Natureza” através da reu-
tilização de materiais com 
destaque para os jornais, 
rolos de papel higiênico e 

Marcou presença na 5ª edição BioBlitz 2018

anadia

Espinho

Câmara atribui apoio à
Junta de Freguesia da Moita

A Câmara de Anadia 
aprovou, na reunião do 
executivo municipal do 
passado dia 18 de abril, 
a atribuição de um refor-
ço financeiro, no valor de 
27.169 euros, à Junta de 
Freguesia da Moita para 
obras no cemitério da 
sede da freguesia.

Em causa, estão a 
conclusão da casa mor-
tuária e os melhoramen-
tos a executar na zona 
envolvente à mesma. 
Para o efeito, o executivo 
propôs a celebração de 
um protocolo que tem por 
objeto a promoção deste 

trapilhos.
“Eco- Vigilantes” decor-

reu nos 18 e 20 de abril 
das  9h30 às 12h30 e das 
14h30 às 16h30 e no dia21 
de abril  das 10h às 13h.

O BioBlitz Serralves é 
um evento que tem como 
objetivo encontrar e identi-
ficar o maior número pos-
sível de espécies (fauna e 
flora), presentes no Parque 
de Serralves, num curto 
período de tempo, funcio-

nando como uma “inven-
tariação biológica relâmpa-
go”.

Um Bioblitz difere de 
outros inventários científi-
cos pelo intenso esforço de 
concentrar muitas pessoas 
– especialistas de várias 
áreas, voluntários, famí-
lias, alunos, professores e 
outros membros da comu-
nidade – com a determina-
ção comum em descobrir a 
Biodiversidade de um de-

terminado local.
O que significa BioBlitz?
“Bio” significa vida e 

“Blitz” fazer algo rápido e 
intensivamente.

A iniciativa tem como 
objetivo encontrar e identi-
ficar o maior número pos-
sível de espécies, numa 
área específica, ao longo 
de um curto período de 
tempo, funcionando como 
uma inventariação biológi-
ca relâmpago.

O Município de Vouzela vai acolher um técnico da Escola 
Superior Agrária de Viseu, em regime de estágio, com o intuito 
de promover a reflorestação do concelho, que foi fortemen-
te devastado pelo incêndio de 15 de Outubro, que consumiu 
75% da sua área e 85% da floresta.

O protocolo entre as suas instituições vai permitir criar um 
viveiro municipal e vai ser desenvolvida ao longo dos próximos 
três anos. “O técnico vai fazer um trabalho de investigação, de 
modo a avaliar as espécies que têm potencial de replicação”, 
explicou o Presidente da Câmara de Vouzela, Rui Ladeira.

apoio, ao abrigo da auto-
rização genérica aprova-
da pela Assembleia Mu-
nicipal de Anadia, na sua 
sessão do passado dia 

21 de dezembro.
A atribuição desta 

coparticipação teve em 
conta o reconhecimento, 
pela Câmara Municipal, 

da importância desta 
obra e dos condiciona-
lismos financeiros que 
condicionam a sua re-
alização.

A GNR anun-
ciou a detenção 
de três homens 
por prática de 
caça a javalis 
por meios ile-
gais, em Vila 
Nova de Milfon-
tes, no concelho 
de Odemira, dis-
trito de Beja.

 Em comuni-
cado, o Comando Territo-
rial de Beja da GNR refere 
que a detenção dos três 
homens, com idades entre 
os 44 e 59 anos, foi efetua-
da durante uma operação 
de fiscalização, em que 

Três caçadores detidos em
Milfontes por caça ilegal ao javali

foram detecta-
dos a caçar ja-
valis durante o 
período notur-
no, utilizando 
uma mira de vi-
são noturna.

Na operação, 
realizada no sá-
bado com o apoio 
do Destacamento 
de Intervenção 

de Beja, a guarda apre-
endeu três carabinas, 
45 munições, cinco car-
regadores, uma mira de 
visão noturna, uma mira 
telescópica e três armas 
brancas.

Viveiro florestal para
recuperar a flora do concelho
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Desemprego desce para 7,6%,
o valor mais baixo desde 2004
A taxa de desemprego 

registada em Portugal caiu 
em Fevereiro para 7,6%, o 
valor mais baixo desde Abril 
de 2004, diz o Jornal de 
Negócios. Trata-se de uma 
redução acima do esperado 
pelo INE.

O INE estima nova desci-
da para 7,4% para o mês de 
março. O valor definitivo apu-
rado para fevereiro repre-
senta uma descida em 0,3% 
face ao mês anterior, menos 
0,5% em relação a 3 meses 
antes e menos 2,3% face ao 

Famílias com 4 mil euros já fazem contas
para comprar casa no centro de Lisboa

Entre o Cais do Sodré e o 
Príncipe Real, em Lisboa, há 
um tesouro que se estende 
aos pés de quem passa. Cada 
metro quadrado do chão que 
separa as duas praças vale 
6050 euros. A Freguesia da 
Misericórdia é a mais cara do 
país, e comprar lá casa está 
ao alcance de poucas famílias.

As simulações são da pla-
taforma Compara Já. Com 
base nos dados fornecidos 
pela Confidencial Imobiliário, 
o portal fez as contas e con-
cluiu que uma família que leve 
para casa 4 mil euros por mês 
só conseguiria obter financia-
mento para comprar uma casa 
de 120 m2 em metade das 24 
freguesias da capital. Nas res-
tantes, o acesso ao crédito se-
ria brecado ou dificultado pelo 
banco, por ultrapassar a taxa 
de esforço recomendada. O 
Banco de Portugal aconselha 
uma taxa de esforço máxima 
de 50%. Já os bancos acei-

tam, em geral, uma taxa má-
xima de 40% ou um terço do 
rendimento total do agregado 
familiar.

Nas três principais fregue-
sias da Baixa lisboeta, a taxa 
de esforço para um emprés-
timo a 25 anos, com uma en-
trada inicial de 20% do valor 
do imóvel e uma taxa de juro 
média de 2,3%, ultrapassa os 
60%.

“Em Lisboa, notamos que 
a taxa de esforço é uma das 

grandes dificuldades para 
quem tenta comprar casa por-
que o banco não aprova os 
créditos. Se as famílias não 
tiverem capital próprio ou salá-
rios elevados não conseguem, 
comprar casa no centro”, diz 
Sérgio Pereira.

Os 4 mil euros usados 
como referência já estão aci-
ma da média dos rendimentos 
dos portugueses. Segundo os 
dados mais recentes do Minis-
tério do Trabalho, que remon-

mesmo mês de 2017.
A estimativa provisória 

da população desemprega-
da de março foi de 381,2 mil 
pessoas, tendo diminuído 
3,5% (13,9 mil) em relação 
ao mês anterior . Já a esti-
mativa provisória da popu-
lação empregada de março 
foi de 4 791,8 milhões de 
pessoas, tendo aumentado 
0,2% (8,4 mil) face ao mês 
anterior , 0,4% (19,7 mil) em 
relação a 3 meses antes  e 
3,0% face ao mesmo mês 
de 2017, diz o instituto.

Num despacho do secre-
tário de Estado das pescas, 
José Apolinário,  publicado 
em Diário da República, o go-
vernante explica os motivos 
do executivo para prolongar 
a proibição de pesca de sar-
dinha, em vigor desde 11 de 
janeiro, recordando os com-
promissos de limites de cap-
tura de Portugal e Espanha. 
“Importa agora estabelecer 
as adequadas limitações de 
captura, que permitam asse-
gurar a gestão da quota até 
julho, assim como, a prote-
ção dos juvenis ajustando 
as quantidades de sardinha 
classificada como T4 pela 
frota de cerco, e implemen-
tando fechos em tempo real, 
medidas assumidas por 
ambos os países em sede 
de plano de recuperação”.                                                                                                                                 
No diploma,  o governante 
interdita a captura, manuten-
ção a bordo e descarga de 
sardinha, no período com-

Pesca da sardinha volta a 
ser proibida até 21 de maio

preendido entre as 00 ho-
ras do dia 01 de maio e as 
24 horas do dia 20 de maio 
de 2018, com qualquer arte 
de pesca, desde a Galiza ao 
Golfo de Cádis, a chamada 
zona 9 definida pelo Conse-
lho Internacional para a Ex-
ploração do Mar  .

O diploma esclarece que 
não é permitido, em cada dia, 
manter a bordo ou descar-
regar para além dos limites 
definidos , mas nesse limite 
pode ser incluído um máxi-
mo de 450 kg de sardinha 
calibrada como T4, indepen-
dentemente da existência de 
outras classes de tamanho.                                                                                        
“No final de cada mês pro-
ceder-se-á a uma avaliação 
da utilização das possibili-
dades de pesca ponderan-
do a eventual necessidade 
de ajustamento dos limites 
de captura ora fixados”, 
determina o governante no 
despacho.

Em Portugal, a estratégia 
parece estar a funcionar. Se-
gundo o Observador Cetelem 
Consumo 2018, os portugue-
ses são os campeões no es-
porte de acompanhar lojas 
online. Cerca de 77% dos 
Millennials portugueses, com 
idades entre os 18 e os 35, 
seguem pelo menos uma loja 
nas redes sociais, sendo que 
a média europeia é de 55%.

A percentagem de Millen-
nials franceses e alemães 
que cumprem esta prática 
é cerca de duas vezes mais 
baixa do que a percentagem 
de portugueses. Em França, 

Portugueses são os que mais
seguem lojas nas redes sociais

39% dos jovens seguem lo-
jas nas redes sociais e, na 
Alemanha, 38%.

Entre os inquiridos com 
mais de 35 anos, 57% dos 
portugueses afirmam fazê
-lo, sendo este também um 
valor superior à média euro-
peia (39%).

Mais de metade (52%) 
dos inquiridos nacionais afir-
mam já terem, por exemplo, 
assistido a um vídeo de uma 
loja nas redes sociais, quan-
do apenas 37% dos euro-
peus, em média, o fizeram. 
Vídeos é um tipo de conte-
údo apreciado por 67% dos 

Millennials portugueses, um 
valor superior à média dos 
seus congéneres europeus 
em 18%. Apesar de gostarem 
de ver as publicações online 
das marcas, os Millennials 
europeus estão longe de se-
rem apenas espectadores e 
não hesitam em mostrar-se 
ativos e participativos nas 
redes sociais. Cerca de 36% 
dos jovens adultos inquiridos 
já fizeram perguntas online 
a um comerciante e 29% já 
participaram em pelo menos 
um fórum de discussão.

Os jovens adultos por-
tugueses são os segundos 
maiores adeptos destas prá-
ticas com 28%, sendo ultra-
passados apenas pelos ita-
lianos (47%).

A compra de um produto 
ou serviço encontra-se em 
último lugar na lista de ra-
zões para a interação com 
as lojas e marcas através 
das redes sociais. Ainda as-
sim, 38% dos Millennials eu-
ropeus afirmam já ter feito 
uma aquisição, face a 31% 

dos jovens portugueses. 
Apenas 19% dos europeus 
e 22% dos portugueses que 
têm mais de 35 anos dizem 
já ter realizado uma compra 
via redes sociais.

Com o crescimento do 
comércio online, há estudos 
que apontam para o fim das 
lojas físicas como escolha 
dos consumidores da tam-
bém conhecida como Gera-
ção Y. Contudo, com o Ob-
servador Cetelem de 2018 
surgiu uma luz ao fundo do 
túnel. O estudo revela que 
a ruptura está, afinal, lon-
ge de acontecer e que os 
jovens adultos continuam 
a preferir ir às lojas, apesar 
da oferta online.

Os dados divulgados 
pelo Cetelem demonstram 
que “57% dos Millennials 
europeus e 58% dos portu-
gueses surpreendem quan-
do afirmam que gostam e 
lhes dá prazer fazer com-
pras, além de continuarem 
a preferir as lojas físicas ao 
comércio online”.

tam a 2016, o salário médio 
de um trabalhador por conta 
de outrem ascende a 1107,86 
euros. Para os residentes na 
Área de Lisboa sobe para os 
1388 mensais.

O CEO da plataforma de 
comparação de preços consi-
dera que a solução para as fa-
mílias que procuram casa para 
comprar passa por “olhar para 
projetos nos arredores”. Para 
isso, acrescenta Sérgio Perei-
ra, “o governo tem de pensar 
em criar melhores acessos e 
mais transportes públicos, por-
que viver no centro de Lisboa 
vai ser cada vez mais difícil”.

O Compara Já fez a mes-
ma análise para o Porto, onde 
a situação é menos crítica. A 
simulação revela que, com os 
mesmos 4 mil euros, um agre-
gado familiar consegue obter 
luz verde do banco para um 
crédito à habitação a 25 anos 
em todas as sete freguesias 
da Cidade Invicta.

Antonoaldo Neves, o 
novo presidente executi-
vo da TAP, considerou os 
resultados de 2017, com 
lucros de 21,2 milhões de 
euros, como sendo os me-
lhores “dos últimos dez 
anos”. No entanto,  acres-
centou, para atingir a média 
da rentabilidade de outras 
companhias e conseguir 
assegurar a rentabilidade, 
é necessário conseguir que 
este resultado da TAP seja 
“multiplicado por pelo me-
nos sete vezes”.

No seu conjunto, todas 
as empresas da TAP SGPS 
“contribuíram positivamente 
para os resultados do gru-
po”. Mas a verdade é que 
houve uma exceção: a TAP 
M&E Brasil, que apresentou 
um prejuízo operacional an-
tes de impostos e juros de 
28 milhões de euros e um 

TAP quer multiplicar resultados
prejuízo líquido de 50 mi-
lhões de euros.

Já no ano passado as 
contas do transporte aéreo 
mostravam que a TAP tinha 
conseguido interromper, em 
2016, dois anos de prejuí-
zos: 2014 com 46 milhões 
de euros e 2015 com 99 mi-
lhões. No fundo, as contas 
apresentadas, em março, 
mostravam que a compa-
nhia aérea tinha conseguido 
regressar aos lucros, com 
34 milhões de euros. Ou 
seja, o transporte aéreo teve 
lucros. No entanto, a TAP 
continuava no vermelho por 
causa da manutenção.

A pesar nas contas ficou 
a TAP - Manutenção e Enge-
nharia Brasil, que, segundo 
aquele Relatório e Contas, 
registou um prejuízo de 31,9 
milhões de euros em 2016, 
face aos 40,2 milhões de eu-

ros de perdas em 2015.
O novo presidente exe-

cutivo da TAP apresentou 
em fevereiro a nova es-
trutura da gestão aos tra-
balhadores e aproveitou 
para deixar claro que, para 
a comissão executiva, os 
valores-chave são a res-
ponsabilização e a trans-
versalidade. 

Desde que começou a 

falar-se na possibilidade de 
reverter o processo de pri-
vatização da transportadora 
que se multiplicam os anún-
cios de alterações na estra-
tégia da companhia aérea. 
A TAP tem-se reinventado 
como uma companhia em 
tudo diferente. Há novas 
rotas, novos aviões, novos 
nomes e até novas tarifas 
para combater as low cost. 

O volume de negócios 
no comércio recuperou em 
março, devido aos bens ali-
mentares, registando um au-
mento de 5,1%, acima da va-
riação de 4,3% em fevereiro, 
revelou o Instituto Nacional 
de Estatística . A aceleração 
do índice total foi determina-
da pela subida  de 6,2% dos 
produtos alimentares, quan-
do no mês anterior tinham 
aumentado 3,6%. O agrupa-
mento dos produtos não ali-
mentares teve um aumento 
de 4,3%, inferior à subida 
de 4,9% em fevereiro face 
ao mesmo mês do ano ante-
rior. Os índices de emprego, 
de remunerações e de ho-

ras trabalhadas ajustadas de 
efeitos de calendário, apre-
sentaram taxas de variação 
de 3,7%, 3,4% e 0,4%, res-
petivamente, mantendo ou 
descendo face aos aumentos 
de 3,7%, 4,7% e 0,3% em fe-
vereiro, pela mesma ordem.

No primeiro trimestre des-
te ano, as vendas no comér-
cio  subiram 5,1% , acima do 
aumento de 4,4% no quarto 
trimestre de 2017, com os 
agrupamentos de produtos 
alimentares e de produtos 
não alimentares a registarem 
variações de 4,4% e de 5,7% 
nesse trimestre, acima das 
subidas de 3,7% e 4,9% no 
trimestre anterior.

Volume de negócios no
comércio acelera em março
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Política

Belém argumenta que “o 
propósito de alcançar uma 
solução equilibrada não foi 
plenamente conseguido”. 
PS vai acolher “preocupa-
ções” do PR1.

O Presidente da Repú-
blica vetou a lei que regula 
plataformas como a Uber 
e a Cabify, argumentando  
que “o propósito de alcan-
çar uma solução equilibra-
da não foi plenamente con-
seguido”. A nova legislação 
foi aprovada há um mês no 
parlamento pelo PS e da di-
reita. Bloco de Esquerda e 
PCP votaram contra.

 Na mensagem à Assem-
bleia, Marcelo Rebelo de 
Sousa justifica o veto com 
“duas reservas políticas de 
fundo”. O Presidente argu-
menta, por um lado, que esta 
lei “perde a oportunidade 
de, ao mesmo tempo, rever 
o regime legal” dos taxistas. 

Uber - Marcelo veta lei contestada
pelos taxistas e pela esquerda

“É necessário a revo-
gação da Lei de Assunção 
Cristas, que permite o des-
pejo das pessoas, essa 
senhora  que já fez mal a 

tanta gente”, disse Jeróni-
mo de Sousa.

O secretário-geral do 
PCP sustentou que “é im-
portante procurar evitar 

“Perde a oportunidade de 
tratar de forma global e com 
maior equidade o que assim 
poderia e deveria ter sido tra-
tado.” Por outro lado, consi-
dera que esta solução não é 
a mais equilibrada. “No caso 
dos táxis há contingentes, 
que não existiriam para o 
transportes em veículos des-

caracterizados. Sobretudo 
porque, nos táxis, as tarifas 
continuam a ser fixas, ao 
contrário do TVDE, em que 
são livres.” 

Perante estas reservas, o 
Presidente da República soli-
cita aos deputados que mos-
trem “abertura para reponde-
rar a mencionada solução, 

por forma a ir mais longe do 
que foi na obtenção desse 
equilíbrio no tratamento de 
operadores de transportes 
em domínio socialmente tão 
sensível, idealmente regu-
lando o TVDE em simultâneo 
com a modernização da re-
gulação dos táxis”.

Os taxistas, que contes-
taram desde o início a pro-
posta do governo, aplaudi-
ram o veto de Marcelo. “Eu 
disse que tinha sido criado 
um monstro e que, se fosse 
promulgada, essa lei levava 
à falência milhares de em-
presários, e felizmente que 
há pessoas de bom senso”, 
disse Carlos Ramos, presi-
dente da Federação Portu-
guesa do Táxi. O presidente 
da ANTRAL, Florêncio Almei-
da, também recebeu a notícia 
com “alguma alegria”, porque 
seria “uma lei prejudicial em 
relação ao setor do táxi”.

BE rejeita descentralização do
centrão sem “um pingo de democracia”

PCP contra o pacote legislativo
aprovado pelo Governo sobre habitação

O coordenador para a 
área das Finanças Públicas 
do PSD, de Rui Rio, gostaria 
de ter mais tempo para tra-
balhar num programa eleito-
ral, mas considera que um 
ano é suficiente para ganhar 
as eleições. Em entrevista 
a0 jornal Eco, Álvaro Almei-
da não poupa críticas ao go-
verno liderado por António 
Costa e garante que a auste-
ridade não acabou. É apenas 
uma questão de palavras. “A 
que é que chama austerida-
de? Ser austero é ser fru-
gal, é gastar pouco e desse 
ponto de vista sabemos que 
o Governo está a gastar pou-
co, está a gastar pouco na 
Saúde, está a gastar pouco 
na Educação, está a gastar 
pouco na segurança pública 
e, portanto, gastar pouco nos 
serviços públicos, se isso 
não é austeridade, o que é 

que é austeridade?”, disse.
O professor diz que o atu-

al Governo mantém, do ponto 
de vista das finanças públicas, 
a mesma trajetória do seu 
antecessor PSD /CDS, uma 
trajetória de consolidação or-
çamental, no entanto faz de 
uma forma diferente: “com a 
carga fiscal mais elevada”. O 
que faria, então, o PSD caso 
estivesse agora no Governo? 
Apesar de remeter uma pos-
sível resposta para o líder do 
PSD, Rui Rio, — que acredi-

PSD vai chamar 
Manuel Pinho 
parlamento

“O PSD vai tomar a inicia-
tiva de chamar o ex-ministro 
Manuel Pinho ao parlamento 
no sentido de ele poder dar, 
do ponto de vista político, as 
explicações que ache que 
deve dar ao país”, declarou o 
líder social-democrata.

“Há depois um outro para-
lelo, que é o paralelo jurídico, 
que não tem rigorosamen-
te nada a ver com isto, mas 
acho que mesmo do ponto 
de vista político há explica-
ções a dar, porque a demo-
cracia portuguesa não pode 
continuar com estes suces-
sivos casos de suspeitas de 
corrupção e de compadrio”, 
afirmou o líder nacional do 
PSD.

“Aquilo que me preocupa 
neste momento é que em 
Portugal temos ouvido uma 
série de notícias sobre cor-
rupção e sobre compadrio na 
política e que isto não com-

bina com uma democracia 
saudável. A verdade é que os 
dias vão passando e o doutor 
Manuel Pinho não diz nada e 
é um silêncio que pesa muito 
face àquilo que são as alega-
das responsabilidades que 
ele pode ter”.

“É verdade ou não é ver-
dade que ele enquanto minis-
tro recebia um salário para-
lelo de 15 mil euros ,é muito 
dinheiro, do grupo Espírito 
Santo? Isto é um fato que o 
doutor Manuel Pinho poderá 
estar ou não em condições 
de desmentir”, declarou.

Por isso, “a bem da de-
mocracia, a bem da respei-
tabilidade da política”, consi-
dera que Manuel Pinho devia 
aceitar a convocatória que o 
Grupo Parlamentar do PSD 
vai fazer no parlamento para, 
“através do parlamento, que 
é o local próprio, poder expli-
car aos portugueses”.

qualquer tentativa, através 
do Governo, de desrespon-
sabilizar o Estado perante 
o direito constitucional à 
habitação”, discordando do 
pacote legislativo aprovado 
pelo Conselho de Ministros 
, para a concretização da 
Nova Geração de Políticas 
de Habitação.

Sobre o pedido do Gover-
no em analisar a norma para 
a contratação de profes-
sores e questionado sobre 
se o PS conversou com os 
parceiros que apoiam o Exe-
cutivo de António Costa, Je-
rónimo de Sousa considerou 

“não ser entendível”, uma 
vez que não foi informado. 
“Resolveu-se um problema. 
Durante os últimos anos, 
foi encontrada uma solução 
que permitisse a sua colo-
cação. De repente, e ao fim 
destes anos, o governo re-
corre para o Tribunal Cons-
titucional, não entendemos 
essa postura”.

“Ficamos surpreendidos 
pela atitude, porque o pro-
blema tinha sido resolvido 
calmamente nos últimos 
anos”, justificando que o Go-
verno “apresenta um mau 
perder”, concluiu.

“Tudo o que seja mau para a geringonça
é bom para o país”, diz Álvaro Almeida

ta que vai chegar a primeiro-
ministro em 2019 — Álvaro 
Almeida afirma que “para um 
país como Portugal que tem 
uma dívida pública elevada 
isso significa gerar exceden-
tes que permitam reduzir a dí-
vida”. “Nós temos definido um 
objetivo de médio prazo para 
o saldo estrutural que é 0,25% 
do PIB, que é um objetivo que 
deve ser respeitado, portanto, 
o que aconteceria com um 
governo PSD seria o respeito 
por esse objetivo”, concluiu.                                                      
Sobre o programa de estabi-
lidade apresentado :  “É po-
brezinho, é poucochinho”, por 
não trazer “nada de novo”, 
considera. “Está lá no meio 
em 2021, uma redução de 
IRS de 200 milhões que nem 
o próprio Governo sabe ex-
plicar. Ninguém sabe bem 
de onde é que aquilo vem, 
é uma coisa perdida, aliás, 

as alterações fiscais geral-
mente têm impacto a mais 
de dois anos, aqueles 200 
milhões aparecem só num 
ano, é um plano de estabi-
lidade que do ponto de vista 
de orientar a Administração 
Pública e a política orça-
mental nos próximos anos 
traz muito pouca coisa”.

 Álvaro Almeida conside-
ra que Mário Centeno não 
“envergonharia o País” no 
Eurogrupo, mas não seria o 
único português a não en-
vergonhar. Ainda assim seria 
uma boa escolha para o País 
por um só motivo: limitar-lhe
-ia “as tentações de seguir 
políticas eleitoralistas, e as 
tentações de se desviar da-
quilo que deve ser…”. E não 
seria mau para geringonça? 
“Tudo o que seja mau para 
a geringonça é bom para o 
país”, responde.

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda rejeitou  o “pro-
cesso dito de descentraliza-
ção proposto pelo centrão”, 
acordado entre Governo e 
PSD, considerando que não 
é democrático nem transpa-
rente e vai agravar as desi-
gualdades. Catarina Martins  
dedicou a maior parte do seu 
discurso de vinte minutos a 
este tema, observando que 
“não é preciso haver Bloco 
Central para haver centrão”.

“O problema é que aquilo 
a que chamam descentrali-
zação não tem um pingo de 
democracia e, portanto, não 
tem um pingo de proximida-
de da decisão nem de uma 
maior capacidade de respon-
der às necessidades das po-
pulações”, afirmou.

A coordenadora contes-
tou a transferência de com-

petências para comissões 
de coordenação e desenvol-
vimento regional  e para co-
munidades intermunicipais, 
argumentando que “são en-
tidades que ninguém elegeu 
para nada e que não têm ne-
nhuma transparência”.

“Aí só pode haver uma 
resposta: Não, sem demo-
cracia não pode haver trans-
ferência de competências”, 
defendeu.

Catarina Martins alegou 
que este “é um processo de 
alteração de serviços públi-
cos que acontece debaixo 
do pano, atrás do pano, sem 
que ninguém consiga ver o 
que se está a passar”

 “Nós não queremos ser-
viços públicos de primeira ou 
de segunda, conforme se ha-
bite num município com mais 
ou menos recursos”, disse.
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A existência formal do Dia 
da Comunidade Luso-Brasi-
leira ocorreu como se sabe 
em 1967, há 51 anos através 
de decretos assinados pelos 
então presidentes, Arthur da 
Costa e Silva – Brasil e Amé-
rico Tomás – Portugal.

Mera a formalização, cla-
ro. Na verdade, todo o dia 
é dia da Comunidade Lu-
so-Brasileira. E isso acon-
tece desde 22 de abril de 
1500, quando as caravelas 
de Pedro Álvares Cabral 
se aproximaram do Sul da 
Bahia, onde fundiaram. Na 
verdade o grande objetivo 
da lembrança deste dia é 
fortificar os laços de união e 
irmandade entre brasileiros e 
portugueses através de uma 
aliança de paz, amizade e 
consenso. Independente-
mente de atritos, mal estar 
ocorridos em parte destes 
mais de cinco séculos – o 
que é natural nas relações 
entre colonizadores e coloni-
zados – a passagem do tem-
po só serviu para fortalecer 
os laços de fraternidade en-
tre os dois povos, moldados, 
do lado brasileiro, na misci-
genação, que acrescentou 
ao nosso modelo original as 
características da civilização 
europeia, da qual Portugal 
era, então, um dos mais des-
tacados e poderosos repre-
sentantes. São, portanto, os 
irmãos brasileiros, herdeiros 
de uma história milenar, que 
tenho certeza se orgulham 
de manifestar através da 
construção do povo e da for-
ma como o resto do mundo 
os vê.

Não é exagero dizer que 
o Brasil tem uma dívida com 
os irmãos portugueses. Uma 
dívida impagável, indepen-
dente da passagem dos Sé-
culos.

Como, por exemplo, igno-
rar o peso que a cultura por-
tuguesa exerceu na forma-
ção do Brasil como nação.

	 O legado de Luis de 
Camões, de Eça de Queiróz, 
de Almeida Garrett, de Fer-
nando Pessoa, entre muitos 
outros, que está bem vivo 
nas nossas raízes culturais. 
E está, posso dizer, concre-
tamente vivo no Real Gabi-
nete Português de Leitura, 
essa maravilha arquitetônica 
e cultural, que abriga a obra 
imortal dos grandes mes-
tres lusitanos, como também 
grande parte da história da 
formação como país.

A constituição das famí-
lias brasileiras, espalhadas 
numa herança de amor e de 
afetos solidários, diz muito, 
também, no que Portugal 
nos legou. Hábitos como a 
culinária e as festividades 
populares igualmente têm 
sua origem do outro lado 
do Atlântico, essa massa de 
água que muito mais nos 
aproxima do que nos separa.

Amigos, de onde veio a 
forma de celebrar o Natal se 
não de Portugal? O que leva 
os brasileiros, nessa parte 
do Sul do Equador, onde os 
gelados invernos europeus 
transformam-se em tórridos 
verões, a celebrar a vinda 
de Yusha com rabanadas, 
castanhas, bacalhau e vinho, 

DISCURSO DA ORADORA DA NOITE
VEREADORA TERESA BERGHER

entre outros quitutes tipica-
mente portugueses, com-
pletamente alheios à época 
da festa por aqui? O nome 
disso também é influência 
cultural, uma outra forma de 
brasileiros, lembrarem seu 
vínculo com aquele peque-
no – gigante do Sul da Eu-
ropa. Igualmente, diferentes 
festas populares nossas, 
como o próprio Carnaval, 
não tenham dúvida, também 
são originários das inúmeras 
celebrações europeias, cuja 
origem se perde na poeira 
do tempo.

Em locais como a Casa 
das Beiras, que nos acolhe 
esta noite com a fidalguia 
de sempre, as tradições por-
tuguesas são não apenas 
mantidas, mas cuidadosa-
mente preservadas. Os can-
tos, as danças, os hábitos, a 
culinária, tudo isso, cuidado 
com esmero e dedicação, 
mantém vivo nos portugue-
ses os laços permanentes 
com a Mãe Pátria. E, nos 
brasileiros, especialmente os 
cariocas, o legado indissolú-
vel que os une.

Como disse, o decreto 
de 1967 criou o Dia da Co-
munidade Luso-Brasileira, 
mas logo ganharia um nome 
bem melhor: O Dia da Ami-
zade. E, é em nome dessa 
amizade que celebramos um 
convívio feito não apenas de 
laços imateriais, mas verda-
deiramente, de sangue. Mais 
que amigos, posso garantir, 
somos irmãos, numa frater-
nidade que o convívio do dia
-a-dia não deixa de afirmar e 
fortalecer. Esta noite é ape-
nas mais uma oportunidade 
de lembrar que tudo nos une, 
nada nos separa.

Queridos amigos, para 
mim é um privilégio falar aqui 
não apenas como represen-
tante de mais de 30 mil ca-
riocas de todas as origens 
na Câmara Municipal, mas 
especialmente como beirã, 
por trazer Portugal no san-
gue generoso que corre em 
minhas veias desde que vim 
ao mundo no meu amado Vi-
seu. 

Que está longe na distân-
cia, mas perto, bem perto, no 
coração.

A Nação portuguesa está 
de parabéns pelo belo mo-
mento que hoje vive. Que 
orgulho sentiram os irmãos 
portugueses e luso des-
cendentes ao assistirem ao 
Globo Repórter e ouvir que 
Portugal é o melhor lugar do 
mundo para se viver.

Nesta noite de celebração 
da amizade entre dois povos 
irmãos. Uma amizade que 
ganha mais relevância a cada 
vez que recebemos notícias 
de conflitos entre diferentes 
nações. A cada vez que sa-
bemos da expansão da dis-
sensão e do ódio, alimenta-
dos por ambições e políticas, 
territoriais e, principalmente, 
raciais. Aqui neste momento, 
reafirmamos que isso jamais 
acontecerá entre Brasil e 
Portugal. Aqui as afinidades, 
emoção e amor que os une a 
tantos anos sairá sempre vi-
torioso e será eterno.

Viva o Brasil, 
viva Portugal. 

22 de abril Dia da Comunidade-LUSO BRASILEIRA 
comemorado na Casa das Beiras

Mesa de honra: Prior da Ordem Terceira do Carmo – Adelino Pedro, Presidente do Conselho da Casa das Beiras José Henrique, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa – Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, José Henrique presidente da Casa da beiras, o Cônsul Geral 
de Portugal no Rio de Janeiro – Dr. Jaime Leitão, Vereadora da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, Teresa Bergher; Dr. Flávio Martins – 
Presidente do Conselho Permanente das Comunidades Portuguesas, Sra. Marice Prisco – Presidente da ALAP 

Presidente Beirão José Henri-
que quando fazia seu discurso 
festivo ao Dia da Comunidade A Vereadora Teresa Bergher foi homenageada com o título de Sócia 

Honorária da Casa das Beiras entregue pelo Presidente José Henrique,
 sob atenção do Dr. Flávio Martins

Bonita festa realizada no 
dia 24 de abril, como já é tra-
dicionalmente. Sessão solene 
comemorativa ao Dia da Co-
munidade Luso-brasileira, uma 
brilhante noite que teve a pre-
sença do Cônsul Geral de Por-
tugal no Rio Dr. Jaime Leitão 
presidindo a mesa de honra, 
o cerimonial teve início com a 
execução dos hinos nacionais 
português e brasileiro com a 
Banda de Portugal.

Dando início o Cônsul Dr. 
Jaime Leitão proferiu um bre-
ve discurso saudando a comu-
nidade, passou a palavra ao 
Presidente da Casa das Beiras  
que realizou um belo discurso 
de improviso e como sempre 
brilhante.

Na sequência da cerimô-
nia, o diretor Fernando Alves 
passou a palavra a oradora 
oficial da noite, a Vereadora 
da Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro Teresa Bergher que 
logo a seguir brindou a todos 
com um rico discurso comemo-
rativo ao Dia da Comunidade 
deixando o público presente 
extasiado com sua oratória. 
Na oportunidade a diretoria da 
Casa das Beiras homenageou  
a oradora Teresa Bergher com 
um título de sócia honorária da 
Casa deixando-a muito feliz 

pela gentileza.
Terminada a sessão sole-

ne foi oferecido um delicioso 
coquetel, como sempre a co-
munidade luso-brasileira pres-
tigiou mostrando toda sua for-
ça e determinação para juntos 
festejarem mais um Dia da Co-
munidade Luso-brasileira.

Sem dúvida foi mais uma 
noite memorável para todos 
que estiveram presentes.

Parabéns ao Presidente 
José Henrique e toda sua dire-
toria pela ornamentação perfei-
ta do evento.

A primeira-
dama da 
Casa das 
Beiras Ve-
rônica Silva 
presenteou 
a Vereadora 
Teresa Ber-
gher com um 
lindo buquê 
de flores

Sempre com aquele sorriso, sua marca registrada a visiense Ve-
readora Teresa Bergher, sua assessora também sempre sorridente 
Luciane Marquesam e o esposo Dr. Flávio Martins e o Denis Flomin

Sra. Ma-
ria Helena 
esposa do 
vice-presi-
dente Luís 
Ramalhoto 
ofertou um 

belo buquê a 
Sra. Luciane 

Marquesam – 
Assessora da 
Vereadora Te-
resa Bergher

Num destaque desta noite festiva beirã, o Presidente José Henri-
que, o vice-presidente Luís Ramalhoto, suas respectivas esposas 
a primeira-dama Verônica e Maria Helena Ramalhoto, os Srs. Júlio 
Robalo e o Presidente do Conselho José Henrique

Marcando 
presença 

nesta noite 
magnífica, 

o diretor 
jurídico 

da Casa 
das beiras 
Dr. Bruno 

Freitas e o 
assistente 

Micael Duc

Dois grandes amigos e baluartes das tradições portuguesas no Rio 
de Janeiro Antonio Correia e o Presidente da Casa do Minho Agos-
tinho dos Santos

O casal romântico Rogério e Neide, uma amiga, Glorinha, esposo 
Carlos Cesar – Presidente da Casa dos Poveiros e o Provedor da 
Igreja de Santo Antonio dos Pobres José Queiroga

Confraternização dos amigos na Casa das Beiras, o Prior da Or-
dem Terceira do Carmo Adelino Pedro, esposa Sra. Isabel, diretora 
Neumara Coelho, a fadista Maria Alcina, amiga, Helenice, Alice e o 
ex-presidente José Henrique

Prestigiando a solenidade, o casal Sr. Júlio Robalo, esposa Ilda, o 
diretor Arnaldo e uma senhora amiga

A banda de Portugal executou os hinos de Portugal e Brasil, vemos 
ainda: Igor Lopes, fadista Maria Alcina, Felipe Mendes, o diretor bei-
rão Joaquim Bernardo, esposa Yolanda e os amigos Ricardo e Isa
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A Prefeitura do Município de Santo 
André realizou uma solenidade no 
ultimo dia 08 de Abril de 2.018em 
homenagem ao fundador da cida-
de, João Ramalho. A data da fun-
dação pelo explorador do planalto 
de Piratininga João Ramalho foi no 
dia 08 de Abril de 1553, local onde 
residia com o nome de Santo André 
da Borda do Campo. Foi elevada a 
vila pelo então governador Tome de 
Souza. João Ramalho ali se casou 
com a índia Bartira que era filha do 
cacique Tibiriça e recebeu vários 
títulos em sua trajetória, como de 
Capitão, Alcaide e Vereador. A sole-
nidade realizada no Paço Municipal 
junto a estatua do fundador João 
Ramalho contou com a presença do 
Prefeito Dr. Paulo Serra, o represen-
tante do Consulado Geral de Portu-
galem São Paulo no ABC Sr. Paulo 
Freitas, o Presidente da Casa de 
Portugal do Grande ABC Sr. Carlos 

Jose Rodrigues, o Chefe de Instru-
ção do Tiro de Guerra o Sub-Tenen-
te Álvaro Alves de Lima a presidente 
do Elos ABC Dra. Marcia Rodrigues 
e outras autoridades locais. Tive-
mos a entronização das Bandeiras 
de Portugal, do Brasil e de Santo 
André que foram conduzidas pe-
los atiradores do Tiro de Guerra de 
Santo André. O 1.o Sargento Garcia 
Junior fez a apresentação da tropa 
e solicitou permissão para o ato 
de entronização dos pavilhões, se-
guindo-se a execução dos hinos do 
Brasil e de Santo André ali executa-
dos pela Banda Lira sob a regência 
do maestroClaurício Cipriano que 
neste ano comemora 100 anos. A 
Comunidade Portuguesa do ABC, 
ali esteve representada pela Casa 
de Portugal do Grande ABC presi-
dida pelo Sr. Carlos Jose Rodrigues 
e também pelo Elos Clube do ABC 
Presidido pela Dra. Márcia Rodri-

gues, bem como integrantes das 
duas diretorias. O Sr. Carlos Jose 
Rodrigues depois de saudar os pre-
sentes parabenizou Sto. André e a 
casa que preside que comemorou 
recentemente 33 anos. O Prefeito 
de Santo André Dr. Paulo Serra fa-
lou da emoção de comemorar 465 
anos da cidade. Disse ainda que: 
“Santo André retomou a esperança 
e o orgulho de se viver ali, que tem-
pos atrás havia sido perdido. Esta-
mos preparando esta cidade para 
o futuro e daqui a 35 anos iremos 
comemorar 500 anos. Temos de 
governar com o pé no presente, de 
olho no futuro e respeitando o nosso 
passado, é isso o que estamos fa-
zendo hoje”. Falou do orgulho de ser 
Andreense e neto de portugueses. 
Encerrando o Sr. Carlos Rodrigues 
e o Dr. Paulo Serra depositaram flo-
res em homenagem a Santo André 
junto a estatua de João Ramalho.

Santo André Comemorou 465 anos

O Prefeito de Santo André Dr. Paulo Serra e o Presiden-
te da Casa de Portugal do Grande ABC Sr. José Carlos 
Rodrigues e demais autoridades.

Autoridades de Santo André e diretoria da Casa de Por-
tugal do Grande ABC e do Elos ABC presentes. 

A Delta Cafés foi eleita a marca com melhor 
índice de reputação em Portugal. De acordo 
com a última edição do estudo Global RepS-
core Pulse, realizado pela consultora OnStra-
tegy em parceria com a Corporate Excellence 
Foundation, a torrefadora do Grupo Rui Na-
beiro obteve 86,70 pontos, em uma escala de 
0 a 100, ficando à frente de grandes nomes 
como o Google. Está é a primeira vez que a 
reputação de uma marca portuguesa atinge 
o topo de excelência entre os consumidores 
do país.
O estudo Global RepScore Pulse é elaborado 
desde 2009 e avalia o posicionamento e os 
níveis emocional e racional de reputação de 
mais de 500 marcas em Portugal. Ele é elabo-
rado a partir de uma “abordagem qualitativa” 

ao posicionamento das empresas – identifi-
cando todos os valores e atributos referidos 
espontaneamente pelos consumidores – e 
uma abordagem “quantitativa” de sua reputa-
ção – que explora a notoriedade e fidelidade 
da marca, bem como aspectos técnicos como 
a inovação dos produtos e serviços, perfor-
mance de negócios e financeira, ambiente de 
trabalho, bem-estar dos funcionários, respon-
sabilidade social, liderança, visão, etc.
Mais de 50 anos de amor e dedicação ao café
Na figura do Comendador Rui Nabeiro, a 
Delta Cafés há mais de 50 anos transporta a 
magia proveniente da terra para os lares do 
mundo inteiro. A atuação do grupo é direta em 
oito países como Portugal, Espanha, França, 
Luxemburgo, Angola, Suíça e China. Aqui no 

Brasil as atividades começaram em 2012, jun-
tamente com o lançamento da marca Delta Q, 
quando trouxe alta qualidade e inovação com 
máquinas de café expresso em cápsulas. As 
características da Delta reforçam a exclusivi-
dade de seus produtos e levam à mesa dos 
brasileiros a paixão pelo café.

Delta Cafés é eleita a marca mais confiável  entre os consumidores de Portugal

O Rancho Folclórico da Casa de 
Portugal de Campinas, fundado 
em abril de 1.959 é sem duvida al-
guma o mais antigo da Cidade de 
São Paulo. Este comemorou no ul-
timo dia 15 de abril de 2.018, seus 
59 anos de fundação. Alguns anos 
depois de sua fundação o rancho 
aniversariante passou a chamar-se 
Grupo Folclórico Videirinha, porém 
em 1992 voltou a ter o antigo nome 
e a dançar musicas de todo o Por-
tugal. O presidente da entidade Sr. 
José dos Santos Antonio, agrade-
ceu a presença de todos, em espe-
cial do irmão Jose de Sá, amigos da 

Radio Central, da CNN, da Radio 
Brasil, e disse: “Aqui é Portugal”. 
A festividade contou com 
o apoio Cultural do City 
Tortas, City Bar Lanches, 
Bompeso, e Dra. Ana Cal-
vinho, Nico Paneteria, Euro 
Suit Hotel, GraficaDizart. 
Aos presentes foi servido 
o melhor da culinária por-
tuguesa dede o coquetel de 
entrada até os pratos prin-
cipais num belíssimo traba-
lho a cargo da equipe da cozinha 
liderada pela Sra. Isabel Antonio. O 
rancho aniversariante desfilou com 

seus belíssimos trajes, 
e fez uma belíssima exi-
bição, ali apresentado 
pelo Sr. Pedro Peixoto. 
O Rancho agora sob o 
comando do conhecido 
sanfoneiro Luisinho dos 
Santos, contou com o 
apoio dos folcloristas de 
São Paulo como o Jona-
tan no acordeom, o Fer-
nando na concertina, o 
Victor no baixo e outros 
ainda, e exibiram mo-
das como: Cana Verde, 

Chula Minhota, Fandango Minhoto, 
Fandango de Braga, Chula de Rosa 

e pela primeira vez exibiram 
o Corridinho Tempo que 
Passa e Comboio da Beira 
Baixa, muito aplaudido. O 
Luisinho durante a exibição 
do rancho, homenageou 
alguns amigos pelo mui-
to que tem feito por ele, A 
Sra. Rosinha, o Sr. Queiroz, 
e ainda a 1.a dama da en-
tidade Sra. Isabel Antonio, 

o vice presidente Sr. Pedro Peixo-
to e o presidente Sr. Jota Santos, 
que por sua vez homenageou tam-
bém o amigo Luisinho. Uma das 
homenagens que tocou fundo o 
presidente, que ficou visivelmente 
emocionado, foi o seu nome p-ara 
a sala dos trajes do rancho. Tive-
mos o “Parabéns a Você” para o 
rancho aniversariante, e foi bem a 
moda portuguesa na voz do conhe-
cido Quim Barreiros e foi servido 
bolo para todos os presentes. Não 
faltou o tradicional vira livre com a 
participação de todos os presen-
tes. Confira mais detalhes no site 
www.portugalemfoco.com.br 
ou pelo facebook/portugalemfoco.

Comemoração dos 59 anos do 
Rancho da Casa de Portugal de Campinas

O presidente da Casa de Portugal de Campinas Sr. Jota 
Santos e o ensaiador, sanfoneiro, bailador e amigo Lui-
sinho dos Santos.

O Presidente Sr. Jota Santos, a Sra. Justina de V. perei-
ra, o Sr, José de Sá a esposa Sra. Maria Sá, o Sr.  Luis 
A. Piva, a esposa Sra. Carolina, a filha Luciana e o genro 
Andre Martins.

O Presidente da Casa de Portugal Sr. Jota Santos e o 
rancho aniversariante.

Sr. Jota Santos presidente da Casa de Portugal de Campi-
nas, o Sr. Raul Neves Pereira presidente da Tocata Musical 
Cá Te Quero, a Sra. Arminda e o esposo Sr. Jose Taranta.

Instante das homenagens, a 1.a dama Sra. Isa-
bel, o esposo e presidente Jota Santos, o Sr. 
Queiroz, o Sr. Pedro Peixoto e a Sra. Rosinha.
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Martírio dos portugueses na Coréia
Os intermináveis anos de 

Guerra Fria marcam, até 
nossos dias, regiões da Ásia 
Oriental, como a milenar Coréia, 
e foram o altíssimo preço pago 
pelos Estados Unidos, na Se-
gunda Guerra, ao se aliarem à 
União Soviética, do georgiano 
Josef Stalin (1878 – 1953), con-
tra o “mal maior”, simbolizado 
pela Alemanha nazista de Adolf 
Hitler (1889 – 1945), apregoa-
do pelo então primeiro ministro 
britânico, Sir Winston Churchill 
(1874 – 1965), parceiro histó-
rico de Washington. Por isso, 
o Ocidente respirou aliviado, 
ao vislumbrar que, 73 anos de-
pois, pode ser virada uma das 
derradeiras páginas da maldi-
ta Guerra Fria, após o ditador 
comunista da Coréia do Norte, 
Kim Jong-un, de 35 anos, ter 
cruzado a fronteira, no último 
dia 26 de abril, e ser recebido, 
no vilarejo de Panmuunjom, pelo 
presidente sul-coreano Moon 
Jae-in, 65 anos. Desde 1953 um 
chefe de estado norte-coreano 
não ultrapassava o limite meri-
dional do país. Ilustra a coluna 
o encontro dos dois governan-
tes. Herdeiro de um dos regi-
mes mais fechados do planeta, 
Jong-Un promete estar disposto 
a discutir de coração aberto as 
questões envolvidas na melhora 
das relações e na busca de paz, 
prosperidade e reunificação da 
península. A Coréia é uma das 
civilizações antigas da Ásia, po-
rém, na Revolução Chinesa, de 
1949, capitaneada pelo camara-
da Mao Tsé-Tung (1893 – 1976), 
mergulhou de cabeça, empurra-
da por Pequim, no conflito entre 
comunismo e a democracia, no 
primeiro momento, e, posterior-
mente, na Guerra Fria. Muito 
semelhante ao Vietnã, que, nas 
décadas de 1950 a 1970, este-
ve dividido entre Norte e Sul. 
Ou mesmo na Europa, quando 
a Alemanha foi transformada 
em dois países – e ainda hoje 
não resgatou a gloriosa Prússia, 
de Frederico o Grande (1712 – 

1786), repartida, no pós-guerra, 
entre Moscou e Varsóvia.

O que poucos sabem é que 
foram enviados portu-

gueses os pioneiros ocidentais 
a alcançarem a Coréia, no sé-
culo XVI, justamente quando a 
Casa de Avis estava fortemente 
presente na corte dos manda-
rins chineses e no Japão dos 
samurais. O primeiro ocidental 
a pisar no solo coreano foi o je-
suíta espanhol Gregorio de Cés-
pedes, expedido pelo célebre 
renascentista, também da Com-
panhia de Jesus, Matteo Ricci 
(1552 – 1610), cientista, geógra-

fo e cartógrafo, que, na ocasião 
representava a Coroa de Lisboa 
no Oriente, sucedendo o ve-
nerando São Francisco Xavier 
(1506 – 1552). Ricci, como seu 
compatriota Marco Polo (1254 
– 1324), exerceu grande influ-
ência sobre a elite confuciana 
– do pensador Confúcio (552 – 
479 antes de Cristo) e foi desde 
Pequim, que enviou Céspedes 
para ser capelão das tropas 
nipônicas que ocuparam o Sul 
da Coréia em 1593. Imediata-
mente, os Jesuítas iniciaram a 
evangelização das populações 
– despertando, assim, a ira dos 
soberanos locais e, conseqüen-
temente, inúmeras torturas e 
mortes de religiosos e merca-
dores da nação ibérica. Ricci, 
para além de ser um prelado da 
ciência, era um hábil diplomata 
e refinado teólogo, tendo con-
seguido adaptar ao Catolicismo 

muitos costumes da filosofia de 
Confúcio e atingido o posto de 
conselheiro da dinastia Ming. 
Tentar catequizar os coreanos 
era à época a trajetória natural 
do ‘exército de evangelizadores’ 
de São Francisco Xavier. E, de 
fato, a chegada do Cristianismo 
ocorreu com o desembarque 
dos soldados do Japão, sob o 
comando de generais conver-
tidos, como Konishi Yukinaga, 
que, conforme registra a Histó-
ria, ao ser vencido na Batalha de 
Sekigahara, se recusou a come-
ter o “seppuku” e em vez de tirar 
a própria vida, por professar a fé 
Católica, preferiu ser capturado 
e executado. O massacre e mar-
tírio dos cristãos aconteceram 
na esteira da derrota dos japo-
neses para os coreanos.    

Um dos grandes nomes da 
presença lusitana no Ex-

tremo Oriente é, sem dúvida, o 
de Ricci, nascido em 1552, ano 
do falecimento de São Francisco 
Xavier, na capital marchegiana 
de Macerata, território italiano 
do então Estado Pontifício, viveu 
na China de 1582 até a morte. 
Seu corpo foi o primeiro de um 
cidadão estrangeiro a ser enter-
rado em Pequim, pois, antes, to-
dos eram sepultados na cidade 
portuguesa de Macau – que só 
em dezembro de 1999 deixou 
de ser administrada por Lisboa 
e passou ao controle dos mao-
ístas. O túmulo dele encontra-se 
nos jardins do campus da atual 
Escola de Dirigentes do Partido 
Comunista. O mausoléu é reve-
renciado pelos aplicados alunos 
do regime como um europeu 
de espírito elevado que ajudou 
a China a percorrer o caminho 
do modernismo que, supõem 
eles, levou à doutrina socialista 
do alemão Karl Marx e do russo 
Vladimir Lênin, após o abandono 
da tradicional filosofia confucia-
na. São Francisco Xavier, Ricci 
e Céspedes parecem inspirar o 
louvável gesto de distensão de 
Kim Jong-um ao cruzar, há oito 
dias, a fronteira da Guerra Fria.

Dia 03.05.2018
Aline Teixeira Ramos; Thiago da 
Cunha Gonçalves (Filho Rui Gonçal-
ves e Magna); Dr. Nelson de Abreu 
Pinto (Presidente do Sindicato de 
Bares Hotéis e Similares); Matheus 
Ferreira dos Santos; Susana Lima.
Dia 04.05.2018
Fátima Souza.
Dia 05.05.2018
Manuel Francisco Vieira; Aniversá-
rio de casamento da fadista Elyana 
Martins e Dr. Evanir de Castilho; 
Sandra Afonso (Irma da amiga Re-
nata Afonso da Revista Nau´s).
Dia 06.05.2018
Dr. Antônio de Souza Santos; Patrí-
cia Fernandes.
Dia 07.05.2018
Mirella de Martine (neta do falecido 
Sr. Hercules e D. Maria do Céu); Sr. 
José Spinola (Restaurante e Pizza-
ria Macedo); Margarete Correia.
Dia 08.05.2018
Antônio Cabral dos Anjos.
Dia 09.05.2018
Aniversário da Fadista Glória de 
Lourdes; Elisabete (Construtora 
Crisciuma).

Dia 05.05.2018
Quinta do Pedrão
Não percam mais uma Quinta do Pedrão no Clube da Vila Ma-
ria a partir das 19,30 horas com entrada franca. Venha provar 
a deliciosa culinária portuguesa, doces portugueses, muita 
música pra todos dançarem com a tocata do G. F. Pedro Ho-
mem de Mello que ainda se exibirá. Local Clube da Vila Maria 
agora no salão da piscina - Rua Professora Maria José Barone 
Fernandes, 483 Vila Maria Altura da Av. Guilherme Cotching, 
1200. Informações fones 3288.5470 – 3241.0831– 2967.3971
Dia 06.05.2018
Lançamento do CD “Lembranças de Além Mar” no almo-
ço dos Veteranos do Rotary Penha
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Rotary 
Penha, convida a todos para mais um almoço convívio em sua 
sede. Teremos vários tipos de pratos com bacalhau, além de 
outras opções, saladas e acompanhamentos, além daquele 
torresminho e uma batidinha sem igual. A animação estará a 
cargo do Sanfoneiro Luisinho que estará lançando nesse dia 
mais um CD, o “Lembranças de Além Mar” e os Veteranos 
também dançarão. Cada convite dará direito a um CD lança-
do nesse dia.Informações e convites pelos fones 5589.3309 
- 5581.2991 –2641.8117 Rua Senador Godoi 777 Bairro da 
Penha.
CANCELADA Festa de Nossa Sra. De Fátima no ABC CAN-
CELADA
A Casa de Portugal do Grande ABC, estará neste dia vene-
rando Nossa Sra. De Fátima com a celebração de uma santa 
missa às 12,15 horas, às 13 horas almoço tendo como pra-
tos principais bacalhoada à moda da casa e vitela assada. 
Já a partir das 14,30 a animação ficará por conta da Tocata 
Musical Cá Te Quero. Convites e informações R. Nossa Se-
nhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 
4436.0223 – 4438.0188 
Festa de Nossa Sra. De Fátima na Comunidade Gebeli-
nense
Em festa vai estar a Comunidade Gebelinense neste dia a par-
tir das 11 horas com o habitual aperitivo seguido do almoço 
onde teremos o tradicional bacalhau a São Martinho e ainda fi-
let mignon a Gebelim além de vários acompanhamentos e sa-

ladas. A animação da tarde estará a cargo da JR banda Show. 
Informações e convites (11) 4484.4382 – 966369871 Estrada 
Velha São Paulo – Bragança, 50 A– CEP 07600-000Serra da 
Cantareira – Mairiporã – São Paulo
Dia 13.05.2018
Roberto Leal no Dia das Mães em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas estará neste dia comemo-
rando o Dia das Mães e também de Nossa Sra. De Fátima. 
Teremos um requintado almoço, com o melhor da culinária 
portuguesa, seguido de grande show com o ídolo Roberto 
Leal. Informações e convites Rua Ferreira Penteado, 1349 
Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752 
Dia das Mães e Festa da Rainha Santa Mafalda no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia venerando a 
Padroeira Rainha Santa Mafalda e comemorando o dia das 
mães. Teremos missa às 11 horas seguida de procissão pelas 
dependências do clube, seguindo-se então o grande almoço. 
Às 15 horas teremos a exibição do Rancho Arouca São Paulo 
Clube e grande arrasta pé. Informações convites e reservas a 
Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Dia 20.05.2018
Festa de Nossa Sra. De Fatima na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo, convida a todos para 
esta grande festa neste dia a partir das 13 horas. Teremos a 
celebração de uma missa às 15 horas, na sequencia teremos 
uma procissão pelas dependências da entidade. A seguir um 
grande arraial com exibição dos grupos folclóricos da casa, 
comidas típicas e o cantor Álvaro Florença. Haverá sorteio 
de vários brindes entre os presentes. Informações e convites: 
Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São 
Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste espaço gracio-
samentee também no seu Facebook semanalmente, todos os 
eventos da comunidade, desde que os mesmos sejam infor-
mados, via telefone, fax, email, WhatsApp, Messenger, convite 
ou por oficio. As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Dr. Francisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila 
Mariana CEP 04140-060 Telefones (11) 5581.2991 - 5589.3309 
WhatsApp 99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com
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Dia 22 de Abril Comemorado na Câmara
A Câmara Municipal de São 
Paulo, mais uma vez abriu suas 
portas, para a realização de uma 
sessão solene proposta pelo 
amigo da comunidade o Verea-
dor Toninho Paiva, em comemo-
ração ao Dia do Descobrimento 
do Brasil e Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira numa realização 
do Conselho da Comunidade 
Luso-Brasileira no Estado de 
São Paulo. Foi no ultimo dia 24 
de abril de 2.018, no Salão No-
bre João Brasil Vita, e tivemos 
como responsável pelo cerimo-
nialo Sr. Antonio Marcos Pereira 
secretario geral do Conselho da 
Comunidade. Foram convidados 
para compor a mesa de honra, 
o proponente vereador Toninho 
Paiva, o Presidente do Conse-
lho da Comunidade Dr. Manuel 
Magno Alves, o Cônsul Geral 
Dr. Paulo Lourenço, Dr. Antonio 
de Almeida e Silva ex-presiden-
te deste conselho, o Presidente 
da Provedoria Sr. Oscar Ferrão, 
o Presidente da Casa de Portu-
gal Com. Antonio dos Ramos, o 
Presidente do SAMPAPÃO Sr. 
Antero Pereira, Dr. Fernando 

Ramalho Presidente do Conse-
lho Deliberativo da Beneficência 
Portuguesa, a Dra. Berta Nunes 
Presidente da Câmara Municipal 
de Alfândega da Fé – Portugal e 
o Dr. Jorge Morais Presidente da 
Rota do Azeite. Depois da aber-
tura desta sessão pelo propo-
nente, tivemos a execução dos 
hinos de Portugal e Brasil pela 
Banda Musical da Guarda Civil 
Metropolitana regida pelo maes-
tro Jose Carlos Milanezi. Foram 
enumerados os representantes 
de associações luso-brasileiras 
ali presentes, bem como as mui-
tas mensagens de congratula-
ções recebidas à comunidade, 
entre estas,a do Presidente da 
Republica do Brasil Dr. Michel 
Temer, o Presidente da Repu-
blica de Portugal Dr. Marcelo 
Rebelo de Sousa, o 1.o Ministro 
de Portugal Dr. Antonio Costa, o 
Dr. Marcio França Governador 
do Estado de São Paulo, o Dr. 
Bruno Covas Prefeito da Cidade 
de São Paulo entre outras. Tive-
mos a palavra de integrantes da 
mesa como o Sr. Antero Pereira, 
que fez uma saudação especial 

à Dra. Berta oriunda da sua 
região em Portugal, o Cônsul 
Geral Dr. Paulo, que disse ser 
esta a ultimavez em função que 
ali celebrava aquela data como 
Cônsul, já que em breve deve-
ra ir para Portugal, falou dos 
momentos atuais, aliás, não se 
tem conhecimento de momen-
toscomo estes 
porque passam 
as relações 
entre Brasil e 
Portugal.  O Dr. 
Almeida falou 
sobre os home-
nageados, que 
são merece-
dores daquela 
h o m e n a g e m . 
Lembrou a lei 
criada em 1.967 
que dizia que autoridades por-
tuguesas e brasileiras, teriam 
de comemorar aquela data, já 
que era uma data historia, mas 
que infelizmente nem aqui e 
nem em Portugal isso acontece. 
Tem acontecido aqui em São 
Paulo, há 30 anos, com desta-
que também para Santo André. 

Continuou dizendo que, deve-
mos exigir que esta data fos-
se sempre festejada. A seguir 
foram apresentados projetos e 
leis de autoria do vereador Toni-
nho Paiva, junto a comunidade. 
O Presidente do Conselho da 
Comunidade Dr. Manuel Mag-
no, falou desde o Descobrimen-

to do Brasil até 
chegar ao que é 
hoje esta gran-
de nação, falou 
sobre o associa-
tivismo em São 
Paulo, recordou 
palavras do 
grande Povei-
ro Antonio Go-
mes da Costa, 
e continuou: “O 
22 de Abril deve 

sim ser comemorado, para que 
brasileiros e portugueses não 
se esqueçam de que, dos laços 
que unem as duas raças, nas-
ceu o povo brasileiro. Festejar 
esta data não é um dever, mas 
sim uma homenagem àque-
les que com seu trabalho, seu 
suor e dedicação, contribuíram 

e contribuem diariamente para 
o engrandecimento deste país”.  
Na sequencia tivemos alguns 
fados ali apresentados pela fa-
dista Adélia Pedrosa uma das 
homenageadas da noite e foi ali 
acompanhada à guitarra pelo 
Alexandre Matis e a viola pelo 
Marcos Sabo. Na sequencia fo-
ram convidados a ir à frente para 
se iniciar as homenagens o Ve-
reador Toninho Paiva, o Dr. Pau-
lo Lourenço, Dr. Manuel Magno 
e o Dr. Antonio Almeida. Foram 
homenageados pelos serviços 
prestados a luso-brasilidade: a 
Sra. Maria Adélia Pereira Parra-
cho, a Adriana de Fatima Cas-
tro, o empresário e folclorista Sr. 
Albino Vieira, a Sra. Ana Vitoria 
Nogueira Carvalho da Cunha 
Mendes, o Sr. Antonio Carlos 
Santana Brites, o Sr. Artur Ca-
breira Gomes, a Sra. Maria 
Emília Dias Fernandes Carva-
lhais, o empresário Sr. Carlos 
Augusto Justino, a Dra. Clélia 
Maria Erwenne Araújo Pinto (da 
Coudelaria do Castanheiro), o 
Sr. José Soares Lopes, o Lucas 
Gabriel Loureiro e o empresário 

Sr. Luís Martins Presidente da 
Diretoria Executiva do Moinho 
Anaconda e vice presidente da 
Beneficência Portuguesa. Ao fi-
nal fez uso da palavra em nome 
de todos os homenageados a 
homenageada Dra. Clélia Maria 
E. Araújo Pinto. Disse ser uma 
brasileira envolvida com a Co-
munidade Luso-Brasileira, e que 
em muitas das viagens que fez a 
Portugal aprendeu a gostar da-
quela terra, enalteceu o Portugal 
de hoje e disse se sentir honra-
da em estar ali como brasileira. 
Foram apresentados os patroci-
nadores do Conselho da Comu-
nidade: São Cristóvão Saúde, 
BBR Agropastoril, Banco Caixa 
Geral Brasil, EDP, SAMPAPÃO, 
Restaurante A Bela Sintra, Rede 
Park de estacionamentos, Casa 
de Portugal e Vereador Toninho 
Paiva. Na sequencia o vereador 
Toninho Paiva no uso da palavra 
deu por encerrada aquela ses-
são, e convidou a todos para o 
coquetel no 1.o sub-solo. Con-
fira mais detalhes no site www.
portugalemfoco.com.br ou pelo 
Facebook/Portugalemfoco.

Composição da mesa de honra.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira, seu filho Dr. Franklim Pe-
reira, o vice presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves e a presidente da 
Câmara de Alfândega da Fé – Portugal Dra. Berta Nunes.

Aqui todos os homenageados da noite Sra. Maria Adélia P. Parracho, a 
Adriana de Fatima Castro, o Sr. Albino Vieira, a Sra. Ana Vitoria N. C. da C. 
Mendes, o Sr. Antonio Carlos S. Brites, o Sr. Artur Cabreira Gomes, a Sra. 
Maria Emília D. F. Carvalhais, o Sr. Carlos Augusto Justino, a Dra. Clélia 
Maria Erwenne Araújo Pinto, o Sr. José Soares Lopes, o Lucas Gabriel Lou-
reiro e o Sr. Luís Martins.

Dr. Antonio de Almeida e Silva, o Dr. Paulo Lourenço, o Dr. Manuel Magno, 
o Vereador Toninho Paiva e o Sr. Luís Martins quando recebia sua homena-
gem da Câmara Municipal de São Paulo.

Aqui a homenagem da Câmara Municipal ao empresário Sr. Carlos Justino, 
e vemos Dr. Antonio de Almeida e Silva, o Dr. Paulo Lourenço, o Dr. Manuel 
Magno e o Vereador Toninho Paiva.

Dra. Clélia Maria Erwenne Araújo Pinto (da Coudelaria do Castanheiro) quando era 
homenageada pela Câmara Municipal de São Paulo, e vemos Dr. Antonio de Almei-
da e Silva, o Dr. Paulo Lourenço, o Dr. Manuel Magno e o Vereador Toninho Paiva.

O homenageado Sr. Albino Vieira a esposa Sra. Veronica Vieira, o filho Albi-
no Vieira Filho, a nora Daniele Vieira e os netos Francisco e Mariane.

A fadista Adélia Pedrosa, uma das homenageadas da noite quando cantava.

Instante da homenagem da Câmara Municipal de São Paulo ao Sr. Albino 
Vieira, vemos Dr. Antonio de Almeida e Silva, o Dr. Paulo Lourenço, o Dr. 
Manuel Magno e o Vereador Toninho Paiva.

O Presidente da Associação dos Poveiros Sr. Lino Lage e os porta estandar-
tes do Rancho Raízes de Portugal a Helena, a Cecília e o Marcelo.

O homenageado Sr. Carlos Augusto Justino, a esposa Sra.Otília Ventura R. 
Justino os filhos Rodrigo e Cristiane, o genro Alex,  a nora Carla, e os netos 
Diogo, Murilo e Clarissa.

Vemos aqui radiante com a homenagem o Sr. Albino Vieira, a esposa Sra. 
Veronica Vieira, o amigo e presidente dos Poveiros Sr. Lino Lage e do Ran-
cho Raízes de Portugal a Helena, a Cecilia e o Marcelo.

O Homenageado Sr. Albino Vieira apresentador do Grupo dos Veteranos, a 
esposa Sra. Veronica Vieira cantadeira, o irmão Sr. David Vieira a cunhada 
Sra. Sandra Cornacione.

Dra. Clélia Maria Erwenne Araújo Pinto uma das homenageadas da noite 
quando falava em nome de todos os homenageados.

O Presidente da Casa dos Açores Dr. Marcelo Stori Guerra, a porta bandeira 
do Grupo da Casa dos Açores e sua esposa Sra. Tainá Medeiros e o Presiden-
te da Provedoria da Comunidade Portuguesa de São Paulo Sr. Oscar Ferrão.

Dia da Comunidade Luso-Brasileira e do Descobrimento do Brasil
11
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LIGA NOS 2017 - 2018
JORNADA 32

DISTRITAIS
AVEIRO

JORNADA 29
BRAGA

JORNADA 31

JORNADA 05
coimbra

JORNADA 28

LIGA Ledman 2017 - 2018
JORNADA 36

JORNADA 05
porto

JORNADA 30

VILA REAL
JORNADA 26 JORNADA 05

viseu
JORNADA 27

FC Porto vence nos Barreiros e fica 
a um ponto do título de campeão

Um gol de Marega deu 
a vitória ao FC Porto na vi-
sita ao Marítimo (1x0), em 
jogo da 32.ª jornada da I 
Liga de futebol, colocando 
os ‘dragões’ a um ponto do 
título. Na visita aos Barrei-
ros, onde não vencia des-
de 2012, o FC Porto teve 
que esperar quase até final 
para garantir a vitória, fren-
te a um adversário reduzi-
do a dez jogadores ainda 
na primeira parte, por ex-
pulsão do goleiro iraniano 
Amir Abedzadeh, aos 41. 

O Benfica perdeu 
com o Tondela por 3x2, 
no Estádio da Luz, em 
jogo da 32.ª jornada da 
I Liga de futebol, um re-
sultado que deixa o FC 
Porto na ‘rota’ do título. 

O Tondela, que ga-

Benfica perde com
Tondela e fica a cinco 
pontos do FC Porto

O Boavista ascendeu ao sétimo lugar da I Liga por-
tuguesa de futebol, ao vencer por 1x0 na recepção ao 
‘aflito’ Paços de Ferreira, em encontro da 32.ª e antepe-
núltima jornada da prova. 

Um gol de Renato Santos, aos 83 minutos, selou o 
10.º triunfo caseiro dos ‘axadrezados’, que acabaram 
com uma série de cinco jogos sem ganhar e passaram 
a contar 41 pontos.

Na luta pela manutenção, o Paços de Ferreira caiu 
para o 16.º lugar, imediatamente acima da ‘linha de 
água’, com 29 pontos, ficando à mercê de Desportivo 
das Aves (28) e Estoril Praia (26), que se defrontam se-
gunda-feira, na Vila das Aves.

Boavista vence Paços de Ferreira
e ascende ao sétimo lugar da I Liga

Nos insulares, Rúben Fer-
reira também foi expulso, 
aos 90+7. A duas jornadas 
do final, o FC Porto passa 
a somar 82 pontos, mais 
cinco do que o Benfica e 
Sporting (ambos com 77), 
e precisa apenas de um 
ponto na recepção de do-
mingo ao Feirense para se 
sagrar campeão. Com a 
derrota de hoje, o Marítimo 
perdeu terreno na luta pelo 
quinto lugar, ficando no 
sexto lugar, a três pontos 
do Rio Ave.

O Sporting venceu ao Portimonense, por 2x1, em 
jogo da 32.ª jornada da I Liga de futebol, e aproveitou a 
derrota mais cedo do Benfica, em casa com o Tondela. 

Os ‘leões’ inauguraram o marcador, com um gol de 
Bruno Fernandes, aos 23 minutos, mas Fabrício empa-
tou para o Portimonense ainda antes do intervalo, aos 
42. Muito perto do final, aos 89, o médio internacional 
português bisou na partida e deu a vitória à equipa lis-
boeta.

O Sporting coloca-se assim em igualdade de pontos 
com o Benfica, ambos 77, antes do dérbi de Alvalade, 
agendado para o próximo sábado (20:30), e a dois do 
FC Porto, com um jogo a menos e que no domingo visita 
o Marítimo. O Portimonense segue no 11.º lugar, com 35 
pontos, sete acima da linha de descida.

Sporting vence na visita
ao Portimonense e iguala
Benfica no segundo lugar

rantiu a manuten-
ção na I Liga, viu-
se a perder com 
um gol de Pizzi, 
aos 12 minutos, 
mas um ‘bis’ de Mi-
guel Cardoso, aos 
30 e 39, e um gol 
de Tomané, aos 
81, derrotaram as 
‘águias’, embora 
Sálvio ainda redu-
zisse nos descon-
tos, aos 90+4.

O desaire dei-
xa o Benfica com 

os mesmos 77 pontos, 
a dois do líder FC Porto, 
que no domingo visita 
o Marítimo, e ao alcan-
ce do Sporting, com 74, 
que ainda hoje visita o 
Portimonense.
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Denúncia e acusa
Fc Porto de tentar corromper

goleiro do Marítimo
Foi apresentada na 

passada quarta-feira, na 
página da Procuradoria 
Geral da República, De-
partamento Central de 
Investigação e Ação Pe-
nal, uma denúncia anô-
nima, com o n.º 870/18, 
acusando o FC Porto de 
tentar corromper Amir 
Abed Zadeh, goleiro do 
Marítimo. Na denúncia, 
a que A BOLA teve aces-
so e em baixo transcre-
ve, é igualmente referi-
do um alegado contato 
do FC Porto com o Ma-
rítimo para o acerto de 
uma dívida relacionada 
com Marega.

“Na semana pas-
sada o goleiro do Marí-
timo Amir Abed Zadeh 
foi abordado para rece-
ber 200.000 para faci-
litar contra o FC Porto. 
Premptoriamente o go-
leiro disse que não!

O goleiro não acei-
tou e neste momento o 
FC Porto, por intermédio 
de influências de tercei-
ros, pressiona para que 
seja o Charles a jogar.

Charles é um goleiro 
referenciado por Nuno 

Nápoles negocia
Rui Patrício: 
conheça o 

valor discutido

Correia, um agente co-
nhecido de Matosinhos 
e amigo pessoal de Pe-
dro Pinho, que mantém 
relações privilegiadas 
com o FC Porto e a sua 
estrutura. 

Numa altura em que 
é conhecida a conjun-
tura atual do FC Porto, 
ainda paira uma dívida 
ao SC Marítimo de 1M 
do jogador Marega, os 
dirigentes do Marítimo 
foram abordados tam-
bém pela estrutura do 
FC Porto para o acer-
to da dívida em falta, e 
consecutivo reconheci-
mento da mesma.

Marega é um joga-
dor muito importante na 
estrutura do FC Porto, 
do qual só detém 60/
prct, sendo 30/prct do 
Guimarães e 10/prct do 
empresário que é fran-
cês.

O FC Porto continua 
a utilizar o mesmo méto-
do para corromper tudo 
e todos, com o objetivo 
de ser campeão.

Estejam as autorida-
des atentas que mais se 
vai passar nestes dias.”

Condições com vista 
a um eventual acordo fo-
ram abordadas e o dese-
jo é que, a concretizar-se 
a transferência, a mesma 
seja oficializada antes ainda 
de se disputar o campeona-
to do mundo na Rússia

O Nápoles está em con-
versações informais com o 
Sporting tendo em vista a 
contratação de Rui Patrício. 
Segundo O JOGO apurou, 
dirigentes do atual segundo 
classificado da liga italiana 
estiveram nos últimos dias 
em Lisboa para negociar 
a eventual contratação do 
dono das redes leoninas, 
mostrando disponibilidade 
para fazer chegar à SAD 
uma oferta formal na ordem 
dos 25 milhões de euros, 
verba da qual os leões não 
pretendem descer. Aliás, o 
próprio atleta, um dos capi-
tães da equipe, de acordo 
com informações recolhidas 
pelo nosso jornal, está a 
par da possibilidade que se 
abre para o seu futuro pro-
fissional, para a qual, natu-
ralmente, olha com agrado.

O Benfica pede ao FC 
Porto uma indemnização 
no valor de 17.7 milhões 
de euros.

O clube da Luz, segun-
do o jornal O Jogo, já avan-
çou na segunda-feira com 
uma ação no Tribunal Cível 
do Porto devido aos danos, 
a vários níveis, provocados 
ao Benfica pela divulga-
ção de e-mails. Além disto, 
as águias também pedem 
uma indenização devido 
aos gastos necessários 
para defender o clube.

Nesta ação que o Ben-
fica colocou em tribunal 
não é apenas o FC Por-
to que está a ser visado. 

Benfica reclama indenização
ao FC Porto de 17,7 milhões de euros

Os portu-
gueses Artur 
Soares Dias e 
Tiago Martins 
estão entre os 
13 árbitros no-
meados para 
a função de 
v ideoárb i t ro 
(VAR) no cam-
peonato do 
mundo de fu-
tebol de 2018, 
anunciou hoje a FIFA. 

Artur Soares Dias, da 
associação do Porto, 
de 38 anos e internacio-
nal desde 2010, e Tiago 
Martins, de 37 anos e in-
ternacional desde 2015, 

Mundial 2018

O Observatório do Fu-
tebol (CIES) realizou um 
estudo mediante o qual 
Portugal é a nona seleção 
favorita a vencer o Mun-
dial2018, que tem a Espa-
nha como principal candi-
data, à frente de Brasil e 
França.

A seleção campeã 
da Europa e quarta no 
‘ranking’ da FIFA surge na 
nona posição desta lista, 
liderada pela Espanha, 
primeira adversária da 
equipa das ‘quinas’, em 
15 de junho, em Sochi.

De acordo com este 
estudo, o Brasil surge 
como segundo favorito, à 
frente de França, Alema-
nha, Inglaterra, Bélgica, 
Argentina e Croácia, en-
quanto a Suíça, adversá-
ria de Portugal na qua-

Estudo aponta Portugal como nono
favorito e Espanha é a grande candidata

lificação, surge no 10.º 
posto.

Para este estudo foi 
utilizado um índice de ‘po-
der’ que combina a per-
centagem média de jogos 
do campeonato disputa-
dos desde 01 de julho de 
2017 pelos 23 jogadores 
mais utilizados por cada 

seleção durante a campa-
nha de qualificação com 
o nível desportivo médio 
dos clubes que os utiliza.

Marrocos, adversário 
dos lusos em 20 de junho, 
em Moscovo, é 19.º, en-
quanto o Irão de Carlos 
Queiroz, que os portugue-
ses defrontam em 25 de 

junho, em Saransk, é 29.º 
e antepenúltimo, apenas à 
frente de Arábia Saudita e 
Panamá.

Segundo o Centro In-
ternacional para o Estudo 
do Desporto (CIES), se-
deado em Neuchatel, na 
Suíça, a Rússia, país anfi-
trião, é o 14.º favorito.

Artur Soares Dias e Tiago Martins
entre os 13 nomeados para videoárbitro

integram a lista de nove 
árbitros europeus desig-
nados para a competição.

Além dos dois lusos, a 
lista conta ainda com os 
alemães Bastian Dankert 
e Felix Zwayer, os ita-

lianos Massi-
miliano Irrati, 
Daniele Orsato 
e Paolo Valeri, 
o polaco Pawel 
Gil e o holandês 
Danny Makkelie, 
além do qatari 
Abdul rahman 
Al Jassim, do 
brasileiro Wilton 
Sampaio, o boli-
viano Gery Var-
gas e o argenti-

no Mauro Vigliano.
Soares Dias já este-

ve como VAR Taça das 
Confederações de futebol 
de 2017 e no Mundial de 
Clubes de 2017.

Pinto da Costa, presidente 
dos dragões, Adelino Cal-
deira e Fernando Gomes, 
administradores do clube, 

e Francisco J. Marques, 
diretor de comunicação 
dos azuis e brancos tam-
bém foram visados.
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Aniversário do Rancho Folclorico Mirim 
José Vaz do Clube Português de Niterói

Clube Português de Ni-
terói no domingo recebeu 
associados e amigos para 
comemorar mais um ani-
versário do seu R.F. Mirim 
José Vaz. Uma festa ma-
ravilhosa, onde a comuni-
dade luso-brasileira mar-
cou presença  para curtir 
o clube e saborear um de-
licioso churrasco com-
pleto, saladas diversas e 
bebidas diversas. Um do-
mingo especial para quem 
ama o folclore e valorizar 
suas tradições. Tudo per-
feito com almoço ao som 
do Conjunto Vilacondense 
agitando a tarde.

Mais o ponto alto foi 

a entrada do R.F. Mirim 
José Vaz no salão com 
seus belíssimos trajes e 
seus dançares ao som da 
tocata com esses jovens 
luso-brasileiros realizando 
o grande espetáculo de 
folclore, além de dança-
rem como gente grande, 
deixando o Presidente 
Fernando Guedes e sua 
diretoria super felizes com 
o empenho e dedicação 
de todos. Parabéns ao 
Presidente por apoiar es-
ses jovens que festejaram 
mais um ano de fundação 
do R.F. Mirim José Vaz do 
Clube Português de Ni-
terói do Ingá.

Autora do poema
Cláudia Oliveira de Melo Chaim

Com A se escreve AMOR
E também ADMIRAÇÃO
Com P teu lindo nome
Que trago no coração

A linda palavra amor
Dos lábios sempre a sair
A ti Portugal querido
Amamos e dizemos a sorrir

Com nossos cantares e dançares
Declamamos todo o nosso amor
O folclore e a cultura
Exaltamos com louvor

A todos os presentes
Agradecemos a recepção
Portugal será sempre
Nossa pátria de coração

declamadora do poema:
Lilliam Maria César Ferreira

POEMA EM HOMENAGEM AO
ANIVERSÁRIO DO RF JOSÉ FERREIRA VAZ

Entrada do Rancho Folclórico Mirim José Vaz na tarde festiva do  seu aniversário no salão  do Clube Português de Niteroí do Ingá

Momento 
quando Fer-
nando Vaz 
agradecia 
os compo-
nentes do 
Rancho 
Mirim José 
Vaz pelo 
bonito es-
petáculo de 
folclore,ho-
menagem 
ao saudoso, 
José Vaz

O Presidente do Clube Português de Niterói, Dr. Fernando Guedes ao lado do diretor Anselmo Dias 
quando agradecia o empenho e dedicação dos componentes do rancho Mirim José Vaz

O deputado da 
Assembleia da 
república Por-

tuguesa, Carlos 
Páscoa ao lado 
da primeira-da-

ma Dra. Rosa 
Guedes e do 

Presidente Fer-
nando Guedes 
parabenizando 
todos os com-

ponentes do 
Rancho Mirim 
José Vaz por 
mais um ano 
em atividade

Simplesmen-
te fantástica 
e muito 
especial à 
apresentação 
do rancho 
Mirim José 
Vaz

Magnífica 
apresen-
tação do 
Rancho 
Mirim no 
dia do seus 
aniversário

Momento do tradicional parabéns com os componentes do Rancho Mirim José Vaz com o Presidente Fernando Guedes, a primeira-dama 
Dra. Rosa Guedes, sua diretoria e convidados

A componente do Rancho Mirim José Vaz levando uma linda mensa-
gem neste dia festivo no Clube Português de Niterói do Ingá
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

Quarta-feira passada, lembramos os 44 anos do 
25 de abril, a denominada Revolução dos Cravos. 
Muitas comemorações para um movimento que, de-
pois de um início confuso, restaurou as liberdades 
democráticas em Portugal, felizmente já consolida-
das e que ajudam o país a se desenvolver, cada vez 
mais integrado à Europa e ao mundo. Mas alguns 
também lembraram o regime autoritário instaurado 
em maio de 1926 e chefiado desde então, e até, sua 
morte, em 1970, por Antonio de Oliveira Salazar. 
Coube ao sucessor de Salazar, Marcelo Caetano, 
defrontar-se com os militares rebeldes e, derrotado, 
fugir para o Brasil, onde permaneceu até morrer, em 
1980, no Rio de Janeiro.

O carismático e atual presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, tinha 26 anos quando o 
movimento conquistou as ruas e os gabinetes go-
vernamentais. Trabalhava, então, no grande jornal 
de centro-esquerda Expresso e integrava uma famí-
lia politicamente bastante versátil: enquanto o pai, 
Baltazar Rebelo de Sousa, ocupara cargos impor-
tantes no salazarismo, e era Ministro do Ultramar no 
25 de abril, os filhos dividiam-se em variadas ideo-
logias, com ele no centro-esquerda, um à direita e 
outro à esquerda mais radical. Marcelo comemorou 
semana passada o 25 de abril, um cravo às mãos, 
com um discurso, no qual lembrou tanto a palavra 
de ordem que mais o empolgara, 44 anos atrás 
(“Ditadura, nunca mais”) quanto a principal frase da 
canção Grândola, vila morena, que era “Em cada 
esquina um amigo”. 

De todo modo, Portugal, felizmente, vive novos 
tempos, em que recupera o vigor econômico e se 
torna uma das principais atrações turísticas, para os 
próprios europeus e para o resto do mundo. Nada 
mais justo, para um país tão lindo, hospitaleiro, com 
tantas atrações e cantinhos a serem visitados.

O inesquecível 25 de abril

CONVOCATÓRIA ASSEMBLÉIA 
GERAL “ORDINÁRIA”

Casa do Benfica do Rio de Janeiro

De conformidade com o capítulo III, artigo 35, alínea “e” e na forma dos 
artigos “34 e 61” do Estatuto Social, convoco todos os membros fundadores 
sócios, quites com suas obrigações estatutárias, a reunirem-se em Assem-
bléia Geral Ordinária que se realizará no dia 22 de maio de 2018 – terça feira, 
em nossa Sede Social à Rua Paulo de Frontin, 516 – Apt. 301 – Rio Comprido 
às 19 horas em primeira convocação, com metade mais um do total dos seus 
membros ou meia hora após 19h30min horas em 2.ª convocação com o nú-
mero registrado no livro de presença, para ao abrigo das disposições estatu-
tárias em vigor, deliberarem sobre a seguinte “Ordem do Dia”.

a)  Aprovação das contas do biênio 2014 a 2016
b) Votar os Membros dos Poderes constituídos; Assembléia Geral,
     Conselho Fiscal e Direção Administrativa com mandato de duração 
    de dois anos a saber = 2018 a 2020.

   Sem mais para o momento

Rio de Janeiro 25 de Abril de 2018

Antonio Lopes de Loureiro
Presidente da Assembléia Geral biênio 2014-2016

CASA DO BENFICA 
DO RIO DE JANEIRO
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ARRAIAL TRANSMONTANO
FOI UMA MARAVILHA

Maravilhoso fim 
de semana, no Solar 
Transmontano, neste 
fim de semana, com 
a realização do Arraial 
Transmontano apre-
sentando um excelen-
te cardápio. Um des-
taque para a sardinha 
assada, tripas à moda 
Transmontana e chur-
rasco completo. A ani-
mação musical ficou 
por conta do Conjunto 

Amigos do Alto Minho 
com um belo repertório, 
de primeira qualidade. 
A diretoria Transmonta-
na recebendo a todos 
com muita simpatia. 
O show de folclore fi-
cou a cargo do Grupo 
Folclórico Guerra Jun-
queiro, realizando um 
lindo espetáculo para 
os amantes do folclore, 
presentes na Casa de 
Trás-os-Montes.Num 

close para 
o Jornal 
Portugal 

em Foco, 
o Depu-
tado da 
Assem-

bléia Por-
tuguesa 

Dr. Carlos 
Páscoa e 

a Con-
ceição 

Caridade

O ex-presidente Antônio Paiva com o amigo José Brites 
durante o Arraial Transmontano

Num close para o Portugal em Foco, a primeira dama da 
Casa de Trás-os-Montes Emília Horto, e a cantora Lúcia  
dos Santos 

Momento de emoção, a entrada do Rancho Folclórico 
Guerra Junqueiro com seus belíssimos trajes, onde de-
ram mais um lindo show. Uma exibição simplesmente 
maravilhosa do R.F. Guerra Junqueiro



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
SIMPLICIDADE.

Como é bom lutar e ser 
feliz, belo casal  10

Depois de tantos altos e baixos, com relação à saú-
de do amigo Eduardo, aí esta ele, fazendo o que 
gosta, trabalhando graciosamente pela Comunida-
de, fazendo os leilões da amiga Carminha, a seu 
lado, sua esposa, grande guerreira, tanto em prol 
da saúde de seu marido como também da luta na 
nossa Comunidade, uma Brasileira  que faz a di-
ferença, por isso, minha Homenagem, e de toda a 
família Jornal Portugal em Foco. Beijos parabéns, 
amigos.

Domingo passado, a Carminha 
ficou muito grata a todos que 
se fizeram presentes, para ame-
nizar um pouco a sua situação,  
de seu AVC.  Vemos nessa foto 
Dona Bete, seu marido Aderito, 
um casal maravilhoso que, sem-
pre que podem, se fazem pre-
sentes em prol de boas causas, 
não poderia ser diferente, Dona 
Idália foi parabenizá-los, com 
muito prazer, fiz este registro, 
de grande valia. Muita saúde, é o 
nosso desejo.

Domingo passado na festa, com almoço dançante rea-
lizada na Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
onde cujo a receita foi para a Carminha esposa do Jor-
ginho, que  lamentavelmente, sofreu um derrame,  para 
fazer seu tratamento e comprar remédios, devido a situ-
ação difícil, os amigos resolveram  amenizar um pouco 
a situação deste casal, que faz parte do conjunto Clau-
dio Santos e Amigos. Parabenizo a todos que se fizeram 
presentes, pois os que lá estiveram, deram uma maravi-
lhosa demonstração de carinho e amor, parabéns. Como 
vemos nesta foto, o destaque na pista de dança, desta 
linda festa, foi a jovem Senhora Eulália, que dá realmen-
te um show na dança e na simpatia, o amigo Figueiredo 
não perdeu tempo,  escolheu muito bem, para fazer um 
bom espetáculo. Parabéns ao casal.   

Pé de Valsa da Semana

 Dia Especial na Casa Vila da Feira 
e Terras de Santa Maria

Linda Mesa na festa dos amigos da Carminha

Nesta linda mesa, pessoas de peso da nossa comunidade, não pela estatura física, mas pela presença ma-
ciça  na Comunidade Luso-Brasileira, dá gosto publicar. Neste lindo Cenário fotográfico, como vemos, Sr. 
António, José Miranda, Dona Maria Emília, Carminha, Maria do Carmo, Dona Piedade, Sr. Natal e à direita 
grande Transmontano do Couto de Ervededo, Sr. Manuel Mota, que adiou suas férias a Portugal, para estar 
na festa do nosso Programa:  Portugal Brasil Aqui e Agora, que será realizada dia 27 de Maio, aguardo  
todos os amigos. Mota você é o cara, obrigado pelo carinho e muita saúde para todos.

José Henrique 
e Verônica os 
avós corujas 
do ano 2018

É com grande ansiedade que o casal, 
Presidente da Casa das Beiras José 
Henrique e esposa Verônica estão 
muito ansiosos com a chegada do seu 
neto, pois sua filha a princesa Vanessa 
agora no mês de maio estará dando a 
luz ao seu primeiro filho Francisco, fu-
turo “presidente da Casa das Beiras”. 
Muita saúde para  Vanessa e seu filhi-
nho Francisco, que venha com muita 
saúde e Nossa Senhora do Parto o 
proteja; ou melhor, já está protegen-
do. Deus abençoe a todos. Beijos para 
esta linda família beirã.

MÁRCIO GOMES, NUMA TARDE 
DE EXPLENDOR NO IMPERATOR

SEMPRE SUCESSO!
O Grupo Folclórico Armando Leça da Casa do Porto, 
brilhando na apresentação no Clube Recreativo Portu-
guês de Jacarepaguá, onde o Senhor Presidente Manuel 
Branco, como sempre,  mostrou a sua categoria de gran-
de apresentador. MUITAS BENÇÃOS!

Amizade sincera entre senhoras bonitas e elegantes, 
sempre sorrindo num abraço fraterno. Na foto D. Ele-
nice ex-primeira-dama da Casa das Beiras, a menina 
bonita da comunidade Luciane Marquesan, a elegan-
te Neumara, Maria Alcina, Neli Cravo – Presidente 
do meu fã clube, Alice Boaventura, Vereadora Teresa 
Bergher e Eliane Mariath. A mesa de honra composta 
de autoridades presidida pelo Sr. Embaixador Jaime 
Leitão, publico muito atento ao belíssimo discurso da 
oradora visiense Teresa Bergher. MUITAS BENÇÃOS.

DIA DA COMUNIDADE LUSO-
BRASILEIRA NA CASA DAS BEIRAS

Na foto: Num abraço amigo Márcio Gomes, Maria 
Alcina e a jornalista Patrícia Rodrigues, autora da 
biografia do livro “ CENTENÁRIO DE ADELINO 
MOREIRA”, que junto com o selo dos correios, será 
lançado em agosto no Palácio São Clemente.
MUITAS BENÇÃOS.

ALEGRIA  NO IMPERATOR

QUANTGO MAIS NOS SINTONISAMOS COM O AMOR E
E COM  A INTUIÇÃO DA ALMA,

MAIS SIMPLES SE TORNA VIVER. 
MINHA VIDA É PLENA NA SIMPLICIDADE  

DAS MINHAS ATITUDES!

Na comemoração dos 4 anos  no Imperator, sempre 
com casa  super lotada de gente linda, Márcio Gomes, 
sempre iluminado, cantou belas canções deixando o 
publico em êxtase,  tal a poesia transmitida a todos. 
Foi emocionante a  homenagem que ele prestou a 
mim e ao Fado, assim como a Luciene Franco, Luís 
Vieira, Adelaide Chiozo,  o cantor lírico internacional, 
Atalla Ajam, o maestro Miguel Proença, diretor da 
Sala Cecilia Meireles e o querido amigo ex-ministro 
da Cultura, o galã Marcelo Caleiro, que homenageou 
o Márcio com uma placa de prata. É maravilhoso ter 
amigos sinceros. MUITAS BENÇÃOS

CORDÁLIA FONSECA 
MARQUES, 91 ANOS

A minha querida tia Cordália, irmã da minha mãe, fes-
tejando 91 anos abraçada a mim, protegendo-me de to-
das as maldades do mundo. MUITAS BENÇÃOS PARA 
A TIA MAIS  AMADA DO BRASIL E PORTUGAL.

VITÓRIAS PARA O 
JORNALISTA IGOR LOPES

O  livro, Maria Alcina a Força Infinita do Fado e outras 
obras literárias do autor Igor Lopes,  estão na exposi-
ção da Sala do Livro em Genebra, Suíça.
Igor Lopes, está bombando  com suas obras literá-
rias, sempre juntos  estamos muito felizes pelo su-
cesso internacional alcançado. ALVISSARAS... ALE-
LUIA!

SAUDADES DO PASSADO
Eu e o Comendador Marques Mendes cantando uma 
desgarrada, alegres e felizes, pela nossa amizade 
em sintonia com o Fado! SAUDADESSSSSSSSSS-
SSSS!
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Camponeses
de Portugal

ALMOÇO DE
SOLIDARIEDADE

Outro belo momen-
to proporcionado pela 
diretoria feirense aos 
seus associados, ami-
gos e convidados. Um 
almoço social com a 
finalidade de anga-
riar fundos em prol da 
Sra. Carminha, muito 
querida no seio da co-
munidade portuguesa 
e luso-brasileira, que 
não atravessa um mo-
mento muito bom  de 
saúde, e os amigos 

Muito feliz com a iniciativa dos amigos, vemos a Carmi-
nha como é chamada pelos amigos com seus familiares 
dando o sinal de positivo

Outra presença marcante nas Casas Regionais Portu-
guesas, o Sr. José – diretor do restaurante Casa Cliper 
no Leblon, esposa e amigos

Presente na Casa da Vila da Feira, no almoço beneficente podemos ver os amigos 
Orlando Pereira, José da Mota e suas respectivas esposas Ana Maria e Fátima com o 
gentil e esposa

Cláudio 
Santos 
e Seus 
Amigos 
em mais 
uma bela 
apresenta-
ção muito 
ritmo e 
swing

NA CASA DA VILA DA FEIRA
uniram-se para aju-
dar de alguma forma.

O dia estava per-
feito, pois o clima 
ajudava a todos os 
amigos presentes 
confraternizando-se 
com a Sra. Carminha 
que muito feliz ao 
lado de seus fami-
liares agradecia aos 
amigos pelo apoio. 
São atitudes como 
esta que engrande-
ce o seu humano.

Parabéns a to-
dos que estiveram 
presentes neste ato 
de benevolência que 
contou com o apoio 
do presidente Ernesto 
Boaventura e sua di-
retoria; e o Jornal Por-
tugal em Foco esteve 
presente registrando 
tudo. Deixamos claro 
que não divulgamos 
com antecedência o 
almoço pois não foi 
passada a programa-
ção para o Jornal.

Nós deixaríamos 
de apoiar uma ação 
de solidariedade aos 
amigos que sempre 
prestigiam nosso tra-
balho; por isso não 
anunciamos o almoço 
deixando bem claro 
que foi por falta de in-
formação, e não por-
quê não era matéria 

paga, como andaram 
dizendo por aí. Fica 
aqui a nossa repúdia 
as pessoas que não 
sabem o que falam ou 
falam asneira.
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Leila Monassa 

Queijinhos 
de Amêndoas 

200 gr de açúcar
200 gr de amêndoa 
triturada sem pele
1 clara
100 gr de doce 
de ovos (**)
açúcar de confeiteiro
e misangas prateadas 

Misture muito bem o açúcar com a 
amêndoa triturada até obter um preparado 
homogêneo. Adicione a clara e trabalhe a 
mistura, até obter uma massa moldável.

Coloque-a na geladeira por 20 minu-
tos. Depois de fria, separe em pequenas 
porções. Distribua o doce de ovos pelos 
bolinhos e molde-os de modo a formar 
queijinhos.

Polvilhe-os com açúcar de confeiteiro 
e decore, colocando uma gota do doce de 
ovos e uma missanga prateada no centro 
de cada um.

(**)Doce de ovos 
4 gemas
120 gramas de açúcar
100 ml de água

Numa panela coloque o açúcar e água 
e mexa para dissolver o açúcar.

Leve ao fogo até atingir o ponto péro-
la (conte 3 minutos assim que a calda de 
água e açúcar começar a ferver). É impor-
tante não mexer a calda enquanto está no 
fogo.

Retire do fogo e deixe esfriar por cerca 
de 10 a 15 minutos. Quando a calda não 
estiver tão quente junte pouco a pouco às 
gemas (previamente batidas).

Coloque toda a mistura de novo na 
panela e leve a engrossar no fogo muito 
brando, mexendo sempre.

Não deixe ferver ou o doce de ovos fi-
cará cristalizado.

Conserve na geladeira com filme plás-
tico colado à superfície até estar comple-
tamente frio.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366

MAIO – 6 – Domingo – Salão Nobre – 11H. Festa da 
Rainha Santa Mafalda e Homenagem às Mães. Tradi-
cional festa da Padroeira do Arouca Barra Clube no Bra-
sil e da Vila de Arouca em Portugal. Missa na Capela da 
Rainha Santa Mafalda. Buffet variado com a qualidade 
da culinária do Arouca Barra clube. Animação com o can-
tor Marco Vivan e sua Banda. Apresentação do Rancho 
Folclórico do Arouca Barra Clube.
  
CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 6 – Domingo – De 12 às 17H. Almoço. Cardápio 
Variado. Música com o Conjunto Som e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MAIO – 6 – Domingo – 12:30H. Almoço em Homena-
gem ao Dia das Mães e Aniversariantes do Mês. Ade-
são: R$ 60,00 (bebidas inclusas). Cardápio: bacalhau a 
Gomes de Sá, empadão, sardinha assada, churrasco 
completo, saladas. Sobremesa: Sorvete com banana as-
sada com canela e açúcar e bolo. Atrações: banda T.B. 
Show e apresentação do R. F. Benvinda Maria. Eleição 
da Mãe do Ano da Casa das Beiras, homenagem a Mãe 
mais nova e mais idosa.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
MAIO – 5 – Sábado – 19H. “Festa Não Acabou – O 
Melhor Flashback na Tijuca”. Ingresso antecipado- R$ 
15,00. Ingresso no Dia – R$ 25,00.
MAIO – 13 – Domingo – 12H. “Almoço Dia das Mães”. 
Cardápio: churrasco completo, acompanhamentos, sala-
das diversas, escalopinho com batatas coradas e Frutas. 
Atração: Cláudio Santos. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730
MAIO – 6 – Domingo – Sede Social – 12H. Almoço 
churrasco em Homenagem as Mães. Música ao vivo 
com o Conjunto Amigos do Alto Minho. Apresentação do 
Rancho Folclórico Mirim e Adulto da Casa de Viseu. 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

MAIO – 5 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto – Quinta 
de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, re-
gada à sardinha portuguesa, febras, drumet de frango 
e linguiças assadas na brasa. Delicie-se também com 
batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e os 
tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso acom-

panhados de 3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. 
Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto Minho” 
e “Trio Josevaldo”, o folclore minhoto com os Veteranos 
da Casa do Minho.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – R J. Tel.: 2568-9535
MAIO – 6 – Domingo – 11H. Almoço em homenagem 
ao Dia das Mães. Estilo self-service, para comer a von-
tade!. Cardápio: Alcatra açoriana & Alcatra de feijão com 
opção de frango à moda da Casa. Com saladas. Música 
com: Grupo Os Navegantes homenagem especial à Mãe 
do Ano de 2018. Eleita pela diretoria da Casa. Crianças 
até 09 anos não pagam almoço – entre 10 e 12 anos pa-
gam ½ entrada! Aniversariante do mês de maio não paga 
entrada (é necessário estar acompanhado de uma pessoa 
pagante, e também apresentar documento de identidade).
MAIO – 6 – Domingo – Festa em Louvor e Devoção 
ao Divino Espírito Santo 2018. 17 horas: reza do Terço 
em Louvor ao Divino Espírito Santo na nossa Casa dos 
Açores.
 
CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI

Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói
Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640

MAIO – 6 – Domingo – 13H. 19.º Almoço Beneficente 
dos devotos e amigos de Nossa Senhora de Fátima. 
Garanta já a sua mesa. Cardápio: bolinho de bacalhau, 
bacalhau e arroz com brócolis e vinho português. Convite 
individual: R$ 200,00.
MAIO – 13 – Domingo – 12H. Dia das Mães. Venha pas-
sar do Dia das Mães no Clube Português de Niterói com 
almoço dançante com o Conjunto Amigos do Alto Minho e 
apresentação do Rancho Folclórico Luís Vaz de Camões.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585
MAIO – 6 – Domingo – 11H. Festa Portuguesa. Partici-
pação Cláudio Santos e Amigos, Rancho Folclórico Vasco 
da Gama e muitas atrações.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – Duque de 
Caxias – RJ – Tel.: 2776-3352/36567964

MAIO – 6 – Domingo – 12H. Dia das Mães. MÃE, a es-
trela é você!!! Cardápio: churrasco à Camponesa, sar-
dinha portuguesa, feijão a lavrado, arroz a cabidela e 
buffet para acompanhar. Atrações: Conjunto Josevaldo 
e Rancho Folclórico Camponeses de Portugal. O tra-
dicional bingo e leilão. Entrada: R$ 50,00 por pessoa. 
Reserve já a sua mesa!!! Abertura: 12 horas. Almoço: 
12:30H. No valor da entrada comida e show inclusos. 
Bebidas a parte.
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de 2018

Obesidade: um 
problema moderno

Em 2006, 42% dos brasileiros já sofriam ma-
lefícios do sobrepeso e, lamentavelmente, esse 
número não para de aumentar. Em 2015, mais da 
metade da população brasileira já se encontra-
va oficialmente acima do peso: impressionantes 
52,5%. Destes, preocupantes 18% são obesos, o 
que torna muito mais complicado resolver o pro-
blema simplesmente com dieta e exercícios físi-
cos.

Além da parte estética, a obesidade pode pro-
duzir reflexos negativos no cotidiano do cidadão. 
Dificuldades para se locomover, para se vestir, 
preconceito, discriminação e o pior: complicações 
sérias de saúde. Para piorar, nossas autoridades 
parecem relutar em tratar a questão como um caso 
de Saúde Pública. A obesidade pode abrir portas 
para patologias como diabetes e doenças cardio-
vasculares e, portanto, a rede pública infelizmente 
deveria estar preparada para enfrentar o problema 
de forma preventiva e reativa. A prevenção envol-
ve a realização de exames e o acompanhamento 
médico no trabalho de reeducação alimentar. Já 
os mecanismos de intervenção ocorrem quando 
tornam-se necessárias a prescrição de remédios 
de uso controlado e, em alguns casos extremos, 
cirurgias para redução de estômago, além de 
acompanhamento psicológico. 

A obesidade não escolhe cor, credo nem classe 
social. Sabe-se que a doença afeta mais os ho-
mens adultos. Porém, as crianças e adolescentes 
sofrem também com o excesso de alimentos in-
dustrializados, cheios de conservantes e açúcar. 
As brincadeiras ao ar livre deram lugar ao entrete-
nimento proporcionado pela TV, computador e vi-
deogame, hábitos bem menos saudáveis. Portan-
to, as autoridades precisam fazer o dever de casa 
na realização de exames básicos para medição 
de colesterol e glicose. Já para o cidadão, fica o 
alerta de que não existe fórmula mágica: o trata-
mento é longo e exige paciência, determinação e 
esforço.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542

CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

   De acordo com o art. 32 letras “a” e “c” do estatuto Associativo, convoco os senhores (as) 
conselheiros (as) a participarem da reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da CASA DA 
VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA em sua sede social a Rua Haddock Lobo, 195, 
dia 28/05/2018 às 20h30min para tratarem dos itens abaixo descritos:

a) – Empossar os 15 membros eleitos pela Assembleia Geral de 08/05/2018;
b) – Eleição e posse da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo;
c) – Leitura do expediente;
d) – Apreciação do parecer da Comissão Fiscal referente ao período de 01/05/2017 a 
       30/04/2018;
e) – Analisar e votar as contas da diretoria referente ao período de 01/05/2017 a
       30/04/2018;
 f) – Analisar e votar a Dotação Orçamentária para o período de 01/05/18 a 30/04/2019 e
g) – Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2018.

ALBANO DA ROCHA FERREIRA
Presidente do Conselho Deliberativo

Adega Transmontana
Em grande 
fase, o 
Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho 
animou 
a Adega 
Transmon-
tana

Grupo de amigos que foram prestigiar à tarde maravilho-
sa de sábado na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

Aspecto da Adega Transmontana com seus famo-
sos pés de valsa

Esteve bem movi-
mentada esta semana 
a Adega Transmon-
tana com a casa re-
cebendo um bom nú-
mero de associados e 
amigos que apreciam 
a deliciosa gastrono-
mia transmontana. Em 
destaque os saborosos 
bolinhos de bacalhau, 
febras com batatas, 
bacalhau a portugue-
sa, bacalhau a trans-
montana, acompanha-

dos de deliciosos 
vinhos portugueses. 
Realmente a Ade-

ga Transmontana 
chegou para ficar 
de vez como opção 

dos sábados para a 
comunidade portu-
guesa.


